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HEDArçíO T. OFPIOIXAS! 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
T S V M B H O 3 9 1 

M e r c a d o s 

O Havre abr ia estarei, a SI franco» a 

SB cêntimos, com alta de 1(2 freneo > 

Hamburgo , estavol, a 27 1|2 pfenii lgs . 

com alta de 1[4 ; Londres, firme, a 27 s . 

8 d., com alta do 3 pence; e Nova-York j 

Inalterado, a 5 potitos mais baixo. 

Ao meio-dia, n&o houvo alteração no» 

preços do Havre , tondo-se dado u m a 

sltu parcial de do pfennlg em Ham-

burgo . 

A passagem foi de Ü1.402 saccas. 

Entraram em Santos 21.70G saccas o no 

Rio do Jane i ro , 12.200 saccas. 

Em Santos, como ora do osperar, hon-

ro bôa procura, sendo a baso do com-

mlssarlo de 49400. 

Cont inuam com proforcncla os cafés 

superiores o finos. Os mokas est io cada 

vez mais depreciados. E ' difficll a collo. 

caç&o dos cafés de typos Inferiores. 

Tornaram-so conbccidas as vendas de 

<0.000 saccas. 

M E R C A D O S NAC IONAES 

Télégrammes d 'O Commerd» ds 
Paulo 

SANTOS, 10 

Sâo 

Vendas do lioje 
lisse corronto, 49400. 
Mercado, f irme. 
Entradas 
Desde o dia 1-
Dosde 1- do ju lho 
Stock 
Média 
Pauta semanal, 440 réla. 

Café despachado . • . . . 
Café embarcado 

Sabidas : 
Europa 
Estados-UnidoB 
Buenos-Aires 
Montevidéo 

Café baldeado hoje : 
Na Paulista 
Em 83o Paulo 
Borocabana 
Em Campo Limpo 
No Braz 
No Pary 

Total 

Em egual data do 1S02: 
Entrada» 
Desde o dia 1' 
Desde o dia t* de Julho 
Mock 
Vendas 
Hase 
Despachadas 
Embarcadas 

8ACCAB 
40.000 

21.703 
156.804 

fl.8M.605 
1.136.204 

15.580 

10.811 
41,000 

48.502 
60.004 

12.023 sacs, 
2.300 » 

660 » 
540 • 

5.941 > 

21.482 > 

21.482 
221.050 

7.805.851 
1.221.713 

SO .000 
49801) 
65.187 
2C.G32 

B. Paulo, 10 (is 10 horaa). Banoarlo— 
11 S[7. Bancos comprando —11 9[4. 

Mercado, indeciso, 

8. Paulo, 10 « s 12 horas). Bancarlo — 
11 11(16. e 11 11116 Banco» comprando 
11 1(4 

Mcrcado, firme. 

SANTOS 

(CommunlcaçSes da Praça do Commerelo) 
Santos, 10 (és 11,67)—Bancarlo, 11 11/16. 

Particular, I I 3/4. 
Santos, 10 (ás 3,47). Bancário, 11 23[32. 

Part icu lar , 11 25|32. 

mo, ío 
RIO 

fíora 

0.40 AM 
10.00 . 

12.10 P M 
12.46 > 
2.25 > 
4.15 » 

Banco» 
eaeam 

11 21/32 
11 21/32 
11 11/18 
11 11/1« 
l t 11/16 
11 11/16 

Banco» 
compram 

11 23/32 
11 23/32 
11 3/4 
11 25/32 
11 8/4 
11 8|4 

Mercado 

Estável 
F lnno 
Firmo 
Firmo 
Firme 
Firme 

Rio, 10 (As 10 li.)- Bancarlo, 11 11/16; com-
pradores, 11 3/4. Mcrcado, estável. 

Rio , 10 ( â l l i . )-Bancai !», 11 11/10; coin 
pradores, a 11 3/4. 

Mercado, estável. 

LONDRES , 10 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 10 (11,5-^n.)—Mercado, mui to 
firme. «Good average», 4910*), 

Papel particular, 11 3|4. 

SANTOS, 10 (1,10 t.) -
Cood average», 49100. 

Mcrcado, firme. 

SANTOS, 10—Mercado, f irmo. «Good 
averaco», 49100. Entradas. 21.703 jaccus . 
i spul particular, l i yor-S. Kalíl<liu,<Hbanlia 
StOCk, 1.136.290 saccas. 

Cambio, 11 3/4. Typo 

barra a 

RIO , 10—Firme 
7, 49550. 

Entradas: por cabotagem 
dentro, 930 saccas. 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 

e i a O d o f e v e r e i r o 

( Commercial Telegram Barea:m) 

NOVA-YORK — Estável. Alta de 5 
a 10 pontos. 

Vendas, 26.000 saccas. O disponível, 
inalterado. Typo 7, í 818; typo 8, 6. 

I I A V R E — Calmo. Alt» de 1|2 a 3|4 
Vendas, 20.000 eaccas. 

HAMBURGO—Estáve l . Alta de 1|4 a 
112. Vendas, 9.000. 

LONDRES —Calmo. Alta parcial de 3 
d. Vendas, 10.000 saccaB. 

i l EZES 

Marco 
Maio 
Setembro., 
Dezembro.. 

Freçoa 

NOVA-YOBK 
8 

4.60 
4.70 
8.00 
6.25 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

8 
17 1/2 

S/4 
1/4 

B 
4.48 
4.60 
4.90 
5.20 

9 
27 
27 1/2 
28 1/2 
29 

8 
33 1/4 
89 3/4 
84 1/2 
35 1/4 

« 
27 
27/6 
28/8 
29/3 

9 
32 1/2 
33 
34 
34 3/4 

9 
26/9 
27/8 
28/3 
29/3 

Taxa 
ie descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Allema-

nhã 
Mercado de Lon-

dres, 8 mezes. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mozca . 
Mercado do Ber-

l i m , ^ mezes. . 
Câmbios 

Sobre Paris . . . 
Bruxelles. 
Nova-York 
Génova. 
Lisbõa . 

Cheques 
Paria sobre Italia 
Parla sobre Hes-

panha . . . , 
Paris sobro Ber-

lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1870 4 1/2 •/. 

1889 4 •/» 
1893 6 "/. 

Ft indlng 5 •»/• 
6 •/» Oésto de Mi-

nas 
Premio de ouro 
Buenos-Aires. . . 

Cambio sobre 
Londres 

BuenoB-Airçj. . . 

4 '/• 

3 •/. 
4 •/• 

3 5/16 a 3 3/6 

2 3/4 •/, 

1 7/8 "/• 

25.15 
25.1» 
4.87'1|4 
25.17 
42 6/16 

99 7|8 

373.50 

122 3. 4 

80 
7« 
88 1(4 

100 3/4 

87 1|2 

127.30 

4 •/• 
3 •/. 

4 */• 

3 5/10 a 3 3/8 

2 3/4 •/„ 

1 7/8»/. 

25.15 
25.19 
4.87 1|4 

25.111 
42 5/16 

99 "18 

373.60 

70 
88 

100 

87 1/2 

49 5(8 

para lentes, ootn módica retribuição, os 

juizes da capital o membros do tribunal 

de 2*. inatancia. 

X 

Ds um magistrado fluminense recebe-

mo» os seguinte» linha* : 

•Participo intelramonto do vossas ap-
prohensõe» sobro o futuro deste nosso auerldo paiz; o» acontecimento» parecem 

emonstrar quo ello camlnliu para uni 
completo abysino. O vosso Estado (Silo 
Paulo) n&o tatá cm condições lisonjeiras, 
porém o meu infeliz Rio do Janeiro es-
tá em completa penúria o perfeita misé-
ria 1 

Como acontece a todos os funeciona-
rios fluminenses ha um anuo que não re-
cebo um vintém do meus vencimentos e 
já começo a me sentiu em situação em 
q r ; nunca estive, sentindo já escassos os 
recursos para a f-ubslstcucia dc minha 
família. 

Digo aqui e repito a toda hora qne, no 
dia cm quo deixei 8 . Paulo, era preferí-
vel ter quebrado aiubas as perna», ou os 
braços, tal c o desespero cm quo vivo. 

O governo, durante o anno financeiro, 
arrecadou (no mínimo) mais dc Dl./ mu, 
contos , não pagou um vintém a' quem 
quer. que seja e não diz cm que foi gas-
to esse dinheiro ! 1 

Seja, pois, o que Deus qilizcr !• 

X 

Vamos todos pelo mesmo caminho: 

somos os tredos viandantes de que fala 

Virgilio ; marchamos pela mesma noite 

escura . . , 

M o t a s 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E M I O 
D E F E V E R E I R O 

(Commereial Telegram Bareaux) . 

HAVRE—Es t áve l . Alta parcial do 1/4 
Opções: março, 33 1(4; setembro, 34 1|2. 

HAMBURGO —Efltavel. Alta parcial 
de l/t .Opções: março, 27 1(2 ; setembro, 
28 3)4. 

L O N D R E S — Firme. Alta de 3 d. Op-
ções: março, 27|3; setembro, 28(6. 

NOVA-YORK, 10(2.30 t . )-Estável . Inal-

terado, S pontos maiB baixo. 

ESTATÍST ICA M E N S A L 

Stock nos portos dos Estados-Unldos, 
2.188.000, contra 2.288.000 saccas. 

Entregas semanaes, 99.000, coutra 
114.000. 

Supprimento visível, 2.680.000, contra 
2.700.000 I saccas. 

O mercado abr iu firme com os bancos 

sacando a 11 2I|32 e 11 11]16, comprando 

• 11 23|32; porém, logo depoia de conhe' 

eldas a» noticias* dos mercado» de café 

pa Europa, o mercado flrmou-ae, sacando 

todos os banco» a 11 11)16 e comprando 

•ómente a 11 8i4. 

Assim vigorou firme até 2 horas da 

tarde, quando alguns dos bancos offere-

ceram sacar » 1 1 23[32, havendo offer 

ta» de letra» de eafé a 11 3i4 e com 

prando o» banco» a 11 25i32. 

Assim fechou o mercado, é ultima hora 

estável, tendo sido o movimento do diá 

regnlar. 

El» » tabella offlrial affixada hontem 
pela Camara Syndieal dos Corretores: 

«0 dias ã vista 

Londres. , 
Par is . . . 
Hamburgo 
I ta i ta . . . 
Portugal , 
JJova-Tork. 
Bo tMnao* . 

Extremo» ; 

11 S1|W 
«IS 

1010 

1 1 '"SS? 

c<wtr» banouelros, 11 |,g » h n , u 
Contra » caixa ma tri», 11 5 i8 a l í23lS2. 

E n egual data do anno passado: 

90 dias á viata 

E X E M P L O S 
Afinai, o presidente da Republica teve 

de ceder deante da situação afflictiva üe 

Campo» e abriu o Tlieíouro Federai ao 

CmmjH-p ^ffrtttiaatní (vl i'A5v> /l 

importância de mais este facto i rele 

rantissima. Hontem, era o governo fe 

deral obrigado, em face dc reclamações 

francczaa, a pagar os juros da divida 

do Espir i to Santo; hoje, é forçado a pa-

gar as dividas do Rio dc Januiro, por 

um serviço municipal. Nesse intcrvallo, 

teve de chamar a si também muitos 

serviços inuuicipaes do D iu r i c to Fede 

ral e dc assumir dictatorialmente a res 

poDsabilidade suprema da administração 

do primeiro miinicipio brasileiro, cujo 

poder legislativo foi k o u e a d o por de 

creto do presidente Campos tíalics. 

Os factos que apontamos, reaes, po-

sitivos, discutidos, praticados c repro 

duzidos, estão a iiluminar os cegos c s 

gritar aos surdos quo morreu a Consti 

t u l i l i da Republica. 

K' iuipossivel disfarçar a anomalia da 

situação do Brasil inteiro: não podemos 

viver sob o plifintasma do u:na Consti 

tuição morta. K urgente retirar dc casa 

etse cadaver que no^ empesta. Esperar 

mais ú loucura. 

X 
Annuncium telegraminas rfo Goyaz que 

a 24 deste mez se inaugura a!!i uina Fa-

culdade de Direito. A mcnsugein do go-

vernador do Estado, dr . Xavier de Al-

meida, consignava como urgente melho-

ramento e necessidade indeclinável uma 

Escola de Direito, naqiiell»-Estado, que 

no século 20°, ainda não tem um palmo 

de estrada dc ferro, nem bôas estradas 

de rodagem, nem pontes nos rios, nem 

navegação, nom agricultura desenvolvida, 

nem machiiias, nem Instrucção primaria 

nem instrneção profissional I 

Num Estado, maior do que a Allcma-

nha e que não chega a ter a população 

da capital de S . Paulo; num Estado que 

tem pouquíssimas comarcas, onde não 

pôde haver advocacia, por falta de cau 

»as; num Est(do opulentíssimo de flores-

tas, de riquezas mlncraes, de rios nave-

gáveis—tudo inexplorado, ainda; num Es 

tado cuja renda attinge apenas a mil 

contos por anno, a administração resol-

ve, como recurso supremo para desen-

volver todas aquellas riquezas icexp 

radas, fundar uma fabrica d » bacha-

réis 1 Abençoada orientação republicana 

que vives nos lntermundios, n ^ma l s bea 

tifica ignorancia das prosaicas necessida-

des terrenas 1 Bemaventurada sejas tu, i 

pobre de espirito 1 

Um pensador allemão, historiador e po 

litico pratico ao mesmo tampo, chgmou 

de v i l o Congresso Nacional de Frank-

fort, reunido cm 1818, porque se coro 

prazia em discutir theoria* a formula», 

quando a reacção absolutista, em plena 

acção, ameaçara jugular a» conquistas 

liberaes da revolução constitucionaíiat» 

E o sarcasmo cruel do eacrlptor eaty-

gmatisou para sempre aquellea democra-

ta» que apregoavam a «resistência passi-

va . i a incursões do daepotumo. Entre-

tanto, lá houve legiões que *a bateram 

nas rua* da* cidade» em prol das liber 

dades politica». Qua dir ia elle da nosaa 

reaistencia passiva? Mudaria de opinião 

a Iria pedir ama cadeira de lesta da Ie-

glal»çio comparada na grande terra 

gem de Goya j . 

O que i mal* interessaste t qne a la. 

prohlbit iva da* accomalaçdea remunera, 

da* não tem vigor, apeaar de constita-

gojana» . 

O iUnstra dr . Xavier de Almeida, n* 

justificando a eraa j l« 

da F a e a l M e , di< qne a» 

Diz um tclegramma do Nova-York que 
cada vez mais se fortalece a v convicção 
dc qne o litigi-i do Venezuela se appro-
x i um finalmente da sua solução defini-
tiva . 

As pessúas qu? privam d» perto com 
o sr. Herbert Howen insinuam que tanto 
o projecto de solução apresentado pelo 

. Michel Herberl, como os da Alleina-' 
nha c da Italia, são natisfactorios. 

O sr. ministro da Fazenda impõz a 
milita do lOOS no escrivão do registro ci-
vil do districto de Cerqueira Cesar, em 
Avaré, neste Estado, Faustino Rodrigues 
Pinto, pelo facto de haver passado uma 
certidão de nascimento sem o respectivo 
scllo. 

Estiveram ante-honlem, no Sylveatr 
com o sr. presidente da Republico,.os 
srs. dr . Nilo Pcçanha c conselheiro Car-
los de Carvalho, que foratn tratar dos 
auxílios que pretendo o Estado do R io : 

Logo depois de rs. cxcs. terem des-
cido, esteve no Banco da Republica o 
representante do Campos SffHdicalc, que 
dalll sahiu satisfeito, tclegraphando para 
Campos acerca da cont inuaçãodj serviço 
de agua e cxgottos. 

Vão ser impressas no Diário Official 
mil fixas aiitliropomctricns destinadas ao 

gabinete aiithropometrico da policia, 
* * * '* 

u n i n o Kotíiiiico do ESÍnifo "dispõe 
actualmente das seguintes unidas de plan-
tas para arborisação e ornamentação de 
ruas e praças: magnólias amarellas, gua-
rantá, carvalho, acacia dccurrens, jaca-
randás, aassafrú», cedro, cabreúva, p!a-
tanos, guaparuvú, trichiiea e tuxodmm 
distiehum. 

Estas inu-lns podem ser cedidas gra-
tuitamente ás Camaras Municipaes que 
as solicitarem do secretario da Agricul-
tura, devendo as mesmas Camaras indi-
cai- o numero de mudas, as cspecies c o 
endereço certo da pessoa a quem se tcril 
de remetter o conhecimento do despacho 
na estrada dc ferro. 

A Xacion, de Bncnos-Aires. publicou 
mais um artigo sobre a questão do 
Acre, e assim termina : 

• Reconhecendo a Bolívia o caracter li-
tigioso do Acre e aitctorisaudo a occupu-
ção militar polo Brasil, ficam conjura-las 
as consequências immediatas qu - se po-
diam receiar o que ameaçavam a pa/. sul-
americana. 

Felicita:no-nos por que asslra snccedcs-
se, poirf o contrario teria profunda- re-
percussão dentro e fúra do continente.. 

de 

Aguiar , construetor do no»»o 
em Chicago, que mereceu aer 
no primeiro logar entre o» pavilti 
alll se construíram. 

E ' natural que possa levar 
um seeretarlo ajudante, de sua 

Fdra desse serviço, será iniciado 
orgsnisação Interna, para colheif 
productos a oxpor, tainbeni 
pessoal reduzido. As nomeações 
missarios só serão feita» no 
proxfino anuo, com a anteeedeoci 
cessaria para que cheguem a S 
antes da abertura da exposição _ 
tempo de prepararem a doa nosaoi* 
duetos. 

Por este processo, cada despi 
pessôal se irá fazendo quando fõr 
sario ao serviço. 

O sr. ministro deseja que a expawjt» 
seja rica do productos que possam? at-
trahir a attenção commereial de 
paizes para o nosso, ou seja pelo 
assucar, eacáo, ou pela far ia exj 
do mineraes, madeiras, fibra» ate. 
acompanhado do mappas, vista* a 
esclarecimento i. 

Serú uiua exposição moderna, pr; 
e commereial. 

E ' provável que para auxil iar dl 
missão giga nomeado distlncto leni 
Escola ^a^aI , que, como o chefe 
commissão, se utilisa com famii iar i i 
do idioma lnglez.* 

Iniciaram-so hontem o» t raba lho 
reforma da ponte central do aterra 
Carmo, para o fim de ser dado I 
mento ás aguas do novo canal al l l 
struído, desviando em parte o cu 
rio Tamanduatcliy. 

% 

dos de Manam, o» bolivianos que cahiruin 
risioneiros dos acreanos, no cêreo do 
'orto Alonso. 

Em rodns ofílciaes do Chile, paruatem 
qu« o governo daquella Kepublica vai 
negociar com o do Brabil uma convenção 
telegraphica egual á celebrada ultimamen-
te com a Republica Argentina. 

Communicam de Breves para o Parú 
que a força publica cercou o naço mu-
nicipal daquella cidade, afim du impedir 
a entrada dos vogaes e supplentes da 
opposiçào para organisaçâo das mesas. 

Corre com certa insistência, nos cire«' 
los officiass do 1'aris, aue o negus Me-
nelick, imperador da Ethiopia, rompen 
relações com a França, convidando o sr. 
Lajiarde, embaixador fraucez. a deixai- a 
cidade de Addis Ababa, capital do impé-
rio. 

O jornal Le Temps, porém, declara 
que náo ha confirmação da sabida do 
embaixador francez, mas, pelas ultimas 
informações recebidas na capital france-
za, sabe-se aue as relaçùes entre o im-
perador da Kthiopia e 0 diplomata fran 
cez aie acham estremecidas. 

O d r . Augusío Pereira Leite apresen 
tou ao secretario da Agricultura uma 
proposta para o desenvolvimento do abas-
tecimento de agua da capital. 

A Repartição de Aguas e Exgottos vai 
dar parecer sobre essa proposta. 

Pelo vapor Minas, partido de Gcnova, 
devem chegar ao porto de Santos 151 
-imrnigraukes espontâneos. * que se des-
tinam á lavoura deste Estado. 

* * * 

O secretario da Agricultora declarou ao 
director da escola agrícola pratica «Lniz 
de Queiroz» que, em vista do qne deter-
mina o n . I l l do (Tecreto que separou a 
fazenda modelo da mesma escola, apenas 
Uie cumpre permittir os exercícios práti-
cos, nada tendo, porém, o funccionario 
daquelle estabelecimento com a direcção 
e fiscalisaçio da escola, a qual, como 
natural, compete aof lentes da i respecti-
vas ra íu iras . 

O general André, ministro da Guerra 
da França, probibiu que o» offlciaes em-
pregados no 

Ministério da tluerra tomas-
sem parte tia polemica «obre a qnestão 
Dr r . f u » . 

Leiao? r.o Pais: 
• Parece que. se o Brasil concorrer á 

expoaição de H. !.uix, o sr. ministro da 
Viação determinará a organieação do 
aerviço de medo a fazel-o cota a maior 
economia 

Aasim é qne, por agora, «<5 será se-
meado o encarregado da escolha do ter-
reno, organíaaçãe do" projecto de pavilhão 
e sna c o M l f y ç i o 

Este engenheiro será o coronel F.Souza 

Prefeitura. 
Foi acceita pelo prefeito a procuíta 

dos srs. Vanorden & C . para o 
cimento de objectos e artigos de 
diente ás repartições da Prefeitura 

— A Directoria dc Obras Munt 
foi auctorisada a dispender até a 
tia dc 3;540;$000 com a conclusão 
serviços de movimento de terra» da rtia 
Voluntários da Patr ia . 

—Foram .liontcm auctorisados 
guintes nagamentos: de 16:'J1G$8 
Geraldo Pacheco Jordílo, pelos nn;H 
mentos da praça da Kepublica, da 
tando-se 5 °/o de cançílo para galj 
da conservaçüo das obras; l:206Jj 
Kaphael Ferrara, pela construcç&i 
passeios cm frente ao Asylo de .Vj 
cidade, na rua dos Estudantes, entj. 
da Glor ia o Conselheiro Furtado,'] 
contaudo-se 10 °/o de cauçüo para 
tir a conservação das obras. 

—Reunerimcntos hontem despacha 
Dc José Barone, sobro negocidj 

mercado da rua 25 de Março: 
Giuscpne, pedindo certidão de 11 
Peres & Ra, pedindo licença para 
seu negocio aberto 'depois das 10 
da noite.—8im, cm termos. 

Dc Manoel dc Almaida, Miguel Ai 
sio, Kosa Maria c Nicodemo Scartfrio, 
pedindo licença para quitanda; Joaquim 
Luiz Martini, pedindo alvará de transfe-
rencia de firma; Frederico Gambaro pe-
diudo licença para açougue, c Cori»-. & 

Lopes, pedindo liceiiça para confeitaria. 
í n i " _ 

J a i o l>cncdicto o*e T í í a n d a , 
prazo. —Deferido. 

De Henry Rogers. Sons & C . oi Rra-
si!. l i lmíted, sobre muro .— Nf.o depende 
de licença. 

De Teixeira & Mortari, pedindo rele-
vaniento dc multa .—Mantenho a m5áta. 

De Francisco Lucarelli, pedindo per-
missão para pagar imposto e relcvamDiito 
de multa.—Indeferido, quanto á mulU . 

De Guilherme Pinto e Masfogne E^.v-
dio, sobre imposto; Antonio Petrocini'». 
sobre estacionamento, o Diaggi»-de (,'ri-
mo, pedindo licença para uma fabriuh 
sabão. —Indeferido. 

— Acham-se npprovadas as 
nprcsrntadas pelos sr». Just ino 
Gomes e Marquan Joseph. 

F É salvação publics 

lantas 
ereii. 

Vão ser feitos os nceissarios repjrcü 
na cadeia dc Ribeirão Preto. 

s a mm 
t 

f 

No posto policial da S . * circamseaip-
ção, em presença do respectivo de leado 
dr . Fiuheíro c Prado, prosíguiu hoifem 
o inquérito sobre o assassinato brutal da 
rua Visconde de Parnahyba, facto lae 
hontem noticiãnios minuciosamente. ' 

O assassino Francisco ü i o i a prcáou 
as suas declarações, que foram rednz^ho 
u auto . 

Continuou a negar com cxtraordinirio 
cynisino que tivesse sido o auctori-la 
morto do seu patrício Antonio D 'Aée . 

Sendo intcrpellado pela auetoriaide 
sobre o facto de ter »ido preso ciuaji-m 
fugia pela rua Mem de Sá, referiu ; 
tomara tal resolução, visto ter sido atf- a-
çado de aggressão no local do dcljeto 
pelos indivíduos de nom; Antonio D'Aire, 
lîapliael Facci e Longo Francisco, sqitlo 
que o primeiro se aehava a rmado i d e 
faca. 

Esi,a ameaça attrihuiu-a ao factq de 
ter tfdo violenta discussão com Aina 
Concenza, mulher de Raphaël Facci] a 
qual é sua parenta. * 

Nada mais dlsss, declarando apèias 
não saber quem tivesse »ido o au(tor 
do dellcto. 

Em seguida, foi tomado por term.I o 
depoimento da 1- testemunha, de é m e 
Angela Rosa Mauro, proprietária da a.- a 
a qual declarou, mais ou menos, oísc-
gulnte : 

Ouvindo violenta altercação na saM d 
jantar da casa em que se consuinmoii 
delicto, para alli se dirigiu, a f im de l o 
ter que aq acalmassem os animo» uanl-
tados, porquanto na vizinhança Iiat-a 
pessoa enferma, cm estado de gracie 
fraqueza. 

Nesse momento, encontrou Francfrco 
Gioia em attitude aggi-esslva, altercando 
bruscamente com Auaa Conccnza, mul|er 
de Raphaël Tacci. 

Viu, logo depois, que um individuo, 
que lhe pareceu ser Francisco l i io ia , a*; 
gre Kr, á faca, no corredor, um índwi 
duo que não ponde recoahocer, devida à 
falta de luz nesse local. 

Como, porém, esse individuo, a p í i a 
pratica do delicto, corresse para o quin-
tal, ainda em perseguição de sua vleti-
ma, a declarante acompanhou-o mad. i 
nalmente até alll, sendo obrigada a fu-
gir, por ter sido também ameaçada ptio 
assassino. 

Uma vez na rua, fez tr i l lar o apito 
de soccorro por varia» vezea, até que 
acudiram populares e policiae». 

Nada mais viu, ignorando que a s.v 
sassino tivesse sido preso, o qu« ti Víiu 
a saber por vel-o em sua presença. 

Com o depoimento desta testemunha 
a inquérito ficou adiado para hoje. 

No necrotorio do Araçá, o medica le-
gista da poilcíl, d r . Archer de CaatiUo, 
procedeu hontem á autopsia no c a a r e r 
de Antonio D'Acre. 

Além do ferimento na região ingaical, 
por nó» hontem deacripto, encontroa a 
lerito ainda um ootro. também pro*Bi-
[o por instrumento cortante, de d r e s d e 

sei» centímetros de exfensto, no hypo-
condrie direito, penetrante da cavldMe 
abdominal . 

Quanto t o ferimento hontem descripto, 
verificou o medico legista ter havMk» a 
»acção transversal completa da a 
fem era! a * perfuração do eolon 
denta, por onde aa deu extrata** 
d« matéria» feeae*. 

eaasa-mortis fol a 
! d i raptora diQ 

I I I 

Recebemos, mais, as seguintes cartas 

8r . redactor d' O Cotnmercio de Sâo 

Paulo : 

Não farei mais do quo referir-me ás 
medidas que dizem respeito á propagan-
da do café no extrangeiro, á diminuição 
de direitos de entrada do café em outros 
paizes, á vulgarisação do consumo do 
café nos divernos Estados da União e ou 
tros semelhantes. São medidas essas cu-
ja benefica influencia é por todos reco 
nbecida. 

Ha, porém, duas medidas que, sem se-
rem de immediata importancia. pois pela 
sua nátureza têm que ser applicadas len-
tamente, não têm, entretanto, recebido a 
attenção que merecem. 

A primeira refere-se áorganisaçâo do tra-
balho entre nós, do modo a serem melhor 
aproveitados o trabalhador nacional e os 
elementos extraageiros, com que já con 
tamos. Seria o começo de uma reforma 
no nostto systcina de obter braços para a 
lavoura, reforma que visaria a suppressão 
da immigração subvencionada, que, 
meu enteuder, é urna instituição de que 
S. Paulo deve procurar libertar.-se logo 
que puder. Creio que é. elle o unlco Es-
tado que mantém esse serviço. Minas, 
cuja lavoura de café é importante, e que, 
além desse genero, exporta uma grande 
variedade de productos agrícolas, aban-
donou-o, ha annos; é verdade qye por 
consideraçõea financeiras, e tem conse-
guido viver sem elle. p 

S. Paulo, entretauto, dispende ainda 
annualmente uma fracção importante de 
suas rendas com elle. Não seria mui avi-
sado ir-se dando desde j á alguma atten-
ção a esse ponto, pois, além da economia 
que faria o Estado com a sua suppres-
são, a posição desvantajosa em quo, devi-
do a isso, íica o nosso paiz nas suas re-
lações intcrnacionae8, seria completamente 
modificada. 

Uni serviço efficiento de informações 
sobre o nosso paiz (serviço que deveria 
estar a cargo da União) no» principaes 
centros dos paizes que nos fornecem irnmi-
grantts, parece-me quo merece ser estu-
dado desde já e adoptado o mais breve 
que fôr possível como substituto do pre-

nte svstema. 

A segunda medida a que alludi, refe-
re-se ao imposto territorial, que funccio 
na já regularmente em Minas, «jue já ha-
bilitou o governo do Estado a reduzir os 
direitos de exportação de diversos pro-
ductos. diiniuuição que será continuaria 
oni toda a certeza e que, a ser assim 

não pódc deixar do collocar o lavrador 
paulista cm posição desvantajosa. Acon-
selhada coniü medida garantidora da -s 
tabilidade das rendas do Estado, não \ 
menos certo que cila redunda também 
cm beneficio da lavoura de café, distri-
buindo a carga que ella só supporta por 
todos aquelles que possuem terras. 

Mas não se cifra nisto o que temos a 
fazer, sr. redactor, por muitas o varia 
das que sejam as providencias que, co-
mo temos visto, podem e devem st r ado-
ptadas. Não sou o primeiro, certamente, 
a Xer notado a multiplicidade de causaa 
qtlP, ••irmquauv. « * . « . » I í . » » au c-i n ,Jj. 
recta umas com as outras, concorreram, 
entretanto, todas, para trazer a lavoura 
á sua condição actual; mas, tendo feito 
essa observação, occorreu-me um : iinile 
que, tendo a vantagem de tornar clara 
a comprchensão do assnmpto, apresen-
tando-o sob a fôrma a mais simples pos-
sível, tem para mim a vantugom de au-
XÍUar-rae no desenvolvimento do pensa-
mento que dictou estas considerações. 

Eu comparo a lavoura de café actual-
mente a um homem que procura encher 
de rgua uma velha vasilha, crivada de 
pequeninos buracos, e quo dispõe de 
pouca ayna. Elle vê esta ir se acabando, 
sem que a vasilha se encha, e enche st 
de desespero. Bem desejaria adquirir uma 
Vasilha nova e num iar a velha a todos 
0'i diabos; mas, além de quo esta custou 
lho algum dinheiro o muito trabalho, eiie 
julga não dispõr agora dos recursos no 
cessarios para adquirir outra . Que fa-
zer? Armar-se de paciência c Ue cora-
gem e tapar esses buracos? Mas elits 
são tantos e tão pequeninos auu só o 
enxergal-os requer unií* vista bôa . E, il-
ludindo-se a si proprio, em vez do pôr 
mãos á obra, o pobre homem começa a 
imaginar cousa» impossíveis. 

Puis bem. corramos nós, seus filhos, 
m seu auxilio, animemol-o a por mão á 

obra, indiquciiio sihe os buracos mais fu-
ceis de tapar e, erurinanto elle se entre-
ga á sua tarefa, não fiquemos inactivos, 
vamos tratar do obter a vasilha uoca. 

Ha quasi dons annos, o obscuro auctor 
destas linhas, que teve a felicidade de 
observar outros povos c outros cost.unes 
além dos de seu paiz, que pela profissão 
a que ie dedicou, se viu oinigarto u 
tnaar e analvsar os modernos processjs 
scientifieos, sonhou para a crise actual 
uma solução digna d;i época em que vi-
vemos. solução qne abriria para o nosso 
paiz uma nova época de prosperidade 
e cobriria de gloria o nomo brasileiro. 
A muitos pareceu o a muitos parecerá 
ella aiuda antes nma phantasia: entre-
tanto, a convicção que en então nutria 
do que era ella a verdadeira solução fi-
nal «lo problema, mais robustecida se 
acha hoje e se, para advogaNa, eu dis-
punha então som-nto dc argumentos 
abstractos," agora posso reforçal-os com 
factos. 

Dizia eu então mais ou menos o se-
guinte : 

«Em vez de exportarmos o café, como 
o fazemos hoje, em grão, sujeito a uma 
variedade de condições que todas tendem 
a desvaiorisal-o e a diminuir os lucros 
do lavradur, exportemol-o já preparado, 
sob a fôrma dc extracto, misturado com 
a quantidade requerida de assucar, e 
enormcinento diminuído em peso e em 
\olume. Os consumidores europeus e 
americanos nos agradecerão o poupar-
mos lhes o trabalho pouco attractivo de 
côal-o, e, quanto a nós, as vantagens que 
auferiremos serão taes que distanciare-
mos e eliminaremos finalmente os nossos 
concorrentes. Effectivãmente, exportare-
mos um producto uniforme, puro, e qne 
medidas adequadas a de fácil oneração 
garantirão contra toda a falsificação. 
Além do café, exportaremos o nosso as-
sucar: lucraremos ainda os resíduos qne, 
quando menos, poderão servir de combus-
tível e graças ás condiçõe» favoraveis em 
que nos achamos para a producção e a 
eliminação da maior parte das despesas 
que hoje oneram o caré, poderemos for-
necel-o por nm preço tão inflmo ao con-
sumidor, que o sen uso não poderá dei-
xar dc tornar se em pouco tempo uni-
versal .» 

• E Dão paremos alii . Proenremos sa-
ber se não podemos extrahir do café 
outros productos, que talvez substituam 
alguns que agora importamos e que pas-
semos a exportar. Existem no Brasil cus-
toso« laboratorios mantidos pelo gover-
no federal e pelos dos diversos Estados; 
dirigem esses laboratorios homens ver-
sados nos processos da chimica moderna; 
temo», além diaso, moço« intelligente», 
tendo o preparo e dispondo dos recursos 

: _ ! at, .1 t-

ainda as nossas fazendas de café trans> 

formadas em estabelecimentos indus 

triaes, onde até a propria casca seja 

aproveitada. » 

(Continúa). 

F . X a v i e r d a S j í . v l í k a 

«Sr. redactor 

Deante da espectativa geral, deante 
desse formidável ponto de interrogação 
pairando no espaço, a opinião mais cor-
rente, ao que parece, e que mais calado 
tem no animo publico ancioso, é a de que 
o governo nada fará em prol da lavoura, 
quo se debato nos últimos estertores de 
uma j á tão longa agonia — porque nâo 
tem dinheiro, não pôde e nem sabe onde 
ir buscal-o. 

Uma local do Extado, de hoje, porém, 
pretendendo levantar a ponta desse. 
mysteri080 véo, vera esclarecer, e de al-
guma fôrma adeantar uma resposta 
essa interrogativa publica. Vejamos. 

Entre outras informações, diz o Es-
tado : 

•Quanto a auxílios a lavradores, cre-
mos uue não andamos longe da verdade 
dizenuo quo o governo pretende apenas 
promover a organisação do banco de 
credito agricola, de accôrdo com a lei 
já votada pelo Congresso. Não é extra-
nha á futura organisaclo do banco a 
viagem do dr. Mello Peixoto ao Rio . 
Do lá se espera que venha o auxilio do 
foverno da União. O banco, ao que se 
!iz, será presidido pelo dr . Campos Sal-

les. Pelo menos, ó certo que s. exc. se-
rá convidado para presidil-o, caso elle 
se organise. 

E não 6 impossível que o Congresso 
fltja convocado para 50 icuuu cm y i in 
cipio do março.» 

O Estudo, sempre berif informado co-
mo é, não teria avançado uma noticia 
desta natureza, tão alarmante, urn^. ver-
dadeira calamidade, se não tivesse segu-
ro da verdade. 

O h ! mas isto é abusar por demais, é 
esputar em cheio na cara de uma clas-
se, talvez a mas respeitável deste des-
graçado paiz ! 

Convém lembrar aqui que foi no go-
verno do sr. Campos Salles que o sr. 
Murtinho declarou, urbi et orbe, oue a 
única solução da lavoura era a de oh 
fortes fazerem desapparecr os fracos! 

S . exc. , no posto que vai oceupar, 
ainda continuará a sustentar as idéas do 
seu min istro? 

A ser assim, ficarão burlados todos os 
esforços da lavoura.» 

O b r a s d o d r . EDUARDO PH A DO, á. 
v e n d a n o o s c r i p i o r i o d e s t a fo-
l h a : 

F a s t o s d a L í c t a d u r a 
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utíli. 

necessários para investlgaçõi-a desta 
pecie ; pois Dem, qne elle* estudem e 
íynem essa preciosa baga, que no» fei 

ricos, e que, para fazer-noa ainda maia 
rico» sd espera da nossa parte nm poo-
eo de paciente investigação • 
- . f j í o creia, que seja impossível desco-

br i sse nm proeessô simples e economico 
para * fabricação do extracto, processo 
qae possa ser atllisado paio proprio la-
vrador. ie assim o qniter, Cicero rtr 

ttÄäi 

Naturali.saram-se brasileiros o.s súbdi-
tos hespanhó»s Francisco Moreno Paial e 
(iregorio Gonçalves. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio do Interior: de 1 Tfcí. a Antonio Jíe-
nedicto Branco ; de iôí*?, a Jerouymo de 
Azevedo. 

P " L C H 0 S 3 0 E S T A D O 

I . o r e ri a 

Do nosso correspondente, cm data de 
C : 

Volto ás columnas d'O Commercio, 
não obstante a falta de noticius que me-
reçam pub. Meação. 

O correspondente dc um jornal como 
O Commercio dc S. Paulo, criterioso e 
prcciado defensor da sacrosanta idéa 

*V\VU l " a • n  nn,n fnrer 

publicar em suas pugmas noticias de 
somenos interesses. 

Alguns correspondentes, parecendo ca-
recer de assumptos, occnpam-se de fa-
ctos puramente locaes e de neiiiium in-
teresse coüectivo. 

Qual o interesse quo pôde advir para 
quem quer que seja. fazendo-se publicar 

deacripção dc feitas, de um baile, de 
uni jantar em família, onde se comeu 
perú com o papo cheio ou recheio, leitôa 
assida, onde se refrescou o esophago 
com bom vinho do uvas, o mais, publi-
rando-se o casamento do sr. Fulano com 

sra. F u l a n a ? 
Como estas, ontras noticias que não 

interessam absolutamente a ninguém. 
Seria talvez mais apreciado o mesmo 

conveniente noticiar, sem comraentarios, 
os abusos das auctoridades, os excessos 
do liberdade,'os desmttndos politicos-
pode-se dizer, os erros dos políticos e 
as desordens na administração publica, 
que (muito em reserva) bem mereciam ser 
registradas, em quasi todos os pontos, 
como cousa ruim. 

Salvam-se excepções bem honrosas, 
como aqui não é custoso de encontrar-se. 

Estão funccjonando as aulas do gru-
po escolar. O seu director continua, não 
obstante, a estar em desaccórdo com as 
snmmidades ( ! ! ! ) 

As rodas bem informadas affirmam 
qne no seu corpo docente vai haver con-
tradança. Demissões e nomeações, tendo 
j á começado, c muito maf, com a demis-
são do professor Santos Sobrinho, que 
nenhuma falta commetteo, sendo retira-
do do grnpo por mesquinhas intrigas; e 
talvez mesmo pelo preparo deste illus-
trado professor, que, por sua correcção 
no comprimento de deveres, incommoda 
alguém. 

A sua demissão foi uma injustiça. 
Um governo serio deveria reparar 

essa injustiça, fazendo voRar para o 
grupo escolar o sr. Santos Sobrinho, 
tanto mais tendo este professor provado 
ser cumpridor de seu dever, apparecen-
do em seu favor o chefe loca! e mais a 
população consciente, que pedia a revo-
gação do decreto que o exoneron. 

— A coUectoria do Estado está func-
cionando com empregados interinos. 

Ha pretendentes para o logar de col-
lector, caso o capitão Leopoldo Camargo 
não volts a exercei-o. 

Entre os pretendentes se seba o ma-
jor Joaqu im Vieira, que me parece com 
todo direito, pois eneaneceo trabalhando 
para o bem pablico, amparando sempre 
os necessitados; é por isso que, tendo 
possuído fortuna, se acha actualmente, 
não pobre, mas necessitando ganhar, s 
no nl t imo quartel da vida. 

Em Lorena, t tâos ronherem aa qualida-
des superiores s as virtudes do sr . ma-
ior v I S » . 

m M m 

—Os gatunos, estas ultimas noites, tém 
explorado diversas casas, levando roupas 
de uso, jóias e trastes diversos, sem que 
a policia tenha conseguido apanhal-os, 
não obstante as medidas tomadas pelo 
delegado, o capitão Guerreiro, que se tem 
mostrado com actividade, bera merecendo 
que o felicite nestas l iuhej . 

O sr. capitão Guerreiro não pôde pôr 
em execução sua actividade e o desejo de 
bem servir, porque não conta com ele 
mentos de forças para lhe garantir o 
completo policiamento da cidade, visto 
que o numero de praças do destacamen-
to é in8ufficiente para o serviço. Seria, 
portanto, muitíssimo conveniente que se 
tratasse de augmental-o, considerando-se 
o desenvolvimento desta cidade nestes úl-
timos mezes. 

—Suspendeu temporariamente sua pu-
blicação O Município, orgam republicano 
cá da terra. Ao certo não sei a causa, 
mas creio que andam por ahi cousas qae 
se relacionam com a iudependencia da im-
prensa . 

—Continua o jogo dos bichos, que j á 
chegou á altura de um principio. 

E ' curioso o que fazem para jogar, 
como dizem, para ganhar. Fazem adivi-
nhações, fazem magicas, obedecem ás ex-
travagancias do sonho, fazem urnas con-
tas que tomam como taboadinha, tudo 
paru palpites e para vér qual bicho dá 

sorte. 
Ora, bo las ! seria melhor que fossem 

pegar ratos e vendel-os ao governo. 

A bubônica j á vai apparecendo, se não 
é tramóia dos médicos administrativos. 

Hoje, um trem de lastro, do ramal 
ferreo para o Piquete, apanhou ura me-
nino de 10 annos, filho do tenente Dioni-
si«» Boigc», i)ctu(fiiaudo-o compieiament^. 

Foi um dcsastjo compungentc, e ainda 
mais pela dõr que soffreraiu e estão "sof-
frendo o sr. Dionísio e sua senhora, por 
isso que estimavam em extremo seu úni-
co filho. 

E ' um principio entre famílias que os 
meninos activos e peraltas quasi sempre 
dão homens prestáveis. 

Parece acccitavel esse principio, mas 
é necessário que elles tenham liberdade 
limitada, para não se atirarem á peral-
tagem, e, no melo de maus companhei-
ros, abraçarem os maus costumes e sem-
pre sujeitos a incidentes desastrosos, co-
mo este que venho noticiar com senti-
mento desagradavel. 

—No dia 18, vai baver eleição para 
senadores e deputados geraes. Ninguém, 
porém, fala nisso, tal ó a pouca ou ne-
nhuma importancia que ligam á politica 
actualmente. 

E não é para menos, pois as eleições 
como ora se fazem não passam de uma 

B E B E - S E CAI 

No Brasil, o paiz que fornece o 
alentado subsidio ao yrasumo de ca 
mundo inteiro, não se bebo café e, 
faço rota apenue polo campo das 
ralidades e referindo-mo unicamente 

A Camara Municipal de Parnahyba com-
municou ao governo ter conuui l-> os ser-
viços da estrada eutre aquella villa e o 
ribeirão do Rosario. 

A Camara Municipal de Parnahvba of-

íereceu-se ao g o v r n o para executar as 
obras de reparos da estrada entre Barue-
ry e o ribeirão do Rosario. 

Vai ser relev.-.da a multa imposta pela 
Superintendencia dus Obras Publicas a 
Joaquim Antonio da Silva, contratante 
das obres de conservação da estrada de 
Cerqueira Cesar a S . Pedro do Turvo. 

Ao director do Instituto Agronomico 
recommendou o secretario da Agricul-
tura que por meio da imprensa avisasse 
os interessados do que recebe propos-
tas para compra de um moinho de vento 

n perfeito estado, e qne não tem tido 
tiüítade naquelle estabelecimento. 

comedia, onde o princinal assumpto ó 
fraude e a falsidade. Comparecem 50 ou 
00 (isso que por ahi anda sem valor, que 
se chama eleitor), e a cousa se arruina, 
declarando se o comparecimento de nu-
mero superior a 300! Ora, ahi está o 
que é a eleição no governo da Repu-
blica. 

—Falta de noticias, disse no começo, 
entretanto, lá vai obra para uma colum-
na d O Cotnmercio. A cousa está em 
começar.» 

CHRONICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O C 

Fassa üoje o anniversario natalício da 

veneranda sra. d . Veridiana Prado. 

Commemorando a auspiciosa data, a ca 

ridosa matrona, cujos actos dc beneme-

rencia sâo innumeros, distribuiu as se-

guintes esmolas : aos polires d 'O Com-

mercio. í'slatlo, PlalCa c Diário Po-

pular, 400$; ao Asylo de Mendigos, 100»; 

ao Asylo de Orpliaus de N , S. Auxilia-

dora, r.o Ypiranga, 2008; ao Asylo dos 

Exposto», 1C0C-; aos pobres da parocliia 

de Santa Cecília, para ser distribuída 

pelo respectivo vigário, a quantia do 

100$. 

Todas eus,is sommas estão neste es 

criptorio á disposição dos destinatários 

salvo as qne já foram entregues aos nos-

sos collegas acima referidos e ao Hospi-

tal de La/.aros, que também já foi re-

cebida. 

Tambera celebra lioje o seu anniver-

sario natalício o dr . Martini. Francisco, 

o por tantos títulos iliustrr, respeitado 

admirado paulista, a quem deve esta 

folha tão grandes, tão leaes e desinte-

ressados serviços. Desta capital segue 

hoje para Sanlos nm grupo de amigos a 

iimprlmi-ntar o auctor da Propaganda 

Libertadora. 

Feliz é o berço dos Andradas, jior 
Tei*wB j , ^ . — . — ... . . 

virtudes—a coragem, a honrada altivez e 

patriotismo—redivivas no 3" Martim 

Francisco. 

Fazem annos hoje : 

A senhorita Elisa Martins de Lara. di-
lecta fiiha da exma. sra. d . Anna Mar-
tins de Lara . 

U sr. dr . Frocopio de Toledo Maita, 
digno presidente d*a Junta Commereial. 

O sr. major Joaquim Floriano de To-
ledo, director do almoxarifado da força 
pubiiea. 

A sra. d . Elisa K . Botelho, esposado 
dr . Oliveira Botelho. 

G major Achilles Napoleão Spílborghs, 
chefe da estação do Telegrapho Nacio-
nal, nesta capital . 

O sr. Luiz Tedesco, negociante nesta 
praça. 

C A S A M E N T O S : 

Realisa-se hoje, ás ft 1[2 horas da noi-
te, na matriz cie Santa Cecília, o consor-
cio do sr. dr. Abílio Montenegro com a 
senhorita Leonor Villalva, sobrinha do 
dr . Carlos Villalva, advogado n-sta ca-
pital e deputado estadoal. 

O actb civil será na residencia do d r . 
Vil lalva. 

Servirão de paranymphos o dr . José 
Machado de Oliveira, sua exma. esposa, 
e o sr. Gelásio Fimenta, por parte do 
noivo, e o dr . Cartos Villalva, sua exma. 
senhora e os sr». Antonio José Vaz e 
Antonio Villalva, por parte da noiva. 

O »r . Carlo» Angusto Malheiro Oette-
rer, residente em Sorocaba, contratou 
casamento com a senhorita Augusta Cesar 
do Nascimento, filha do sr. coronel Au-

fui to Cesar do Na»cimento, dircetor do 
ianco Uni io de 9 . Faulo . 

F A L L E C I M E N T O S 
Falleceu hontem, nesta capital, ás 9 1 [2 

horas da manhã, o estimado pbarmaeeu-
tíco sr. Francisco de Paula Marcondes 
de Godoy, proprietário da Pharmacia 
Uaaganases. 

O enterro realisa-se hoje, á» 8 horaa 
da manhã, aahiodo o feretra da alameda 
dos Bambus, 2, para o cemiterio da 
Consolação. 

Noasoa pesames á família enlutada. 

Tanrára falleceu hontem nesta capital, 
i s 6 horaa da tarde, o innocente Moacyr, 
filho <fo sr. Augusto Bo l a , empregado 
do Banco de S . Pao lo . 

O enterro realisa-se boje, i » 8 1(2 da 
manhã, sahíndo o corpo <ta raa Rego 
Freitas, n . 14. 

A es p u s do falteeldo, nossos pesames. 
— S a J u h de F6r», • msocente Cló-

vis, filho do ér A l fowo P e o n Sebri-

espaçosa arena em que o café sa 
ao freguez, na ultima manifestação 
seu retalho : em chiearas: e para a s u l 
abro ainda raras e honrosas excepçsa».. 

Não me deterei, perdendo o temps * 
mal baratando o espaço qne generosa. 
mente me concedem, cm discutir a stt-
períoridado ou inferioridade dos milha-
res de processos empregados no prepara 
do café. Bebi-o com prazer em alguns 
pootos do Estado de Minas, onde o tor-
ram misturado com assticar e o lustram 
depois com toucinho, para dar ao g r l o 
de café uma camada Impermeável, qae 
lhe conserva todo o seu perfume ; bebi-o 
multo gostoso pelo preconisado procaaao 
do barão de Llebig ; tomei-o delicioso 
feito no clássico saeco, na machina da 
circulação, na machina prussiana, precl-

" do no acto da fervura, com a lgoM 
. os de agua fria, ou com nma pelinka 
de bacalhau ; bebi-o, inebriado pelo asa 
cxquisito perfume, no Cairo, apesar d a 
aer grosso como mingau e de m'o servi-
rem em canequinlias pouco maiores d o 
que dedaes de costura, e todos mais M l 
menos me satisfizeram ; porque, logo qatt 
a matéria prima emprega-la seja exela- . 
sivamente o café, é o caso de dizer c e « a * -
os ^francezes : Tous les chemins me lient 

Se exceptuarmos, porém, dons on-l 
cafés, no I i io de Janeiro, e outros ta i tsa 
na capital J e 8 . Paulo, que droga I 
impingem com o titulo de café, aMf> 
precioso grão que dizem estar hojs • 
rastos de barato e que, apesar disso, :M 
vende caro o falsificado com toda a- es-
pécie dc grão de muito maia diminuta 
preço e quo evidentemente dá lucro 10 
lavrador, visto que ha—e muitos—qua o 
cultivam ! 

Quem quizer fazer uma idea dessa at-
landa e indigesta droga que, a n a c l o nW 
e extrangeiros residentes no Brasil, In-
solentemente se propina com o nomeido 
café, faça uma viagem da estação Cen-
tral até qualquer ponto do Estado da 
Minas, servido pelos tren: da Estrada 
de Ferro Central do Brasil . 

Tirando a estação de Belém, onde o 
café é sempre bom e algumas vezes 
mesûio excellente, em todas as outras, a 
tizana que se administra aos passagei-
ros, sequiosos e exliaustos por tão longa 
e penosa viagem, é um attimtado contra 
a vida, é uma deshoara para um paiz 
que, ha um século, se vangloria de ter fr 
maior e o melhor do café que ao venda 
no mundo inteiro I 

Conheço esse extenso e doloroso Cal-
vario, pelo multo que por elle arrastai 
a cruz, durante cérca de cinco annos. 
em que, para negocio, viajava todaa aa 
nemanas, desde a Capital Federal a té 
Sabará o vice-versa, 

O proverbial bom humor dos brasilei-
ros, que riem no perigo e das propria* 
desgraças, guarecia tun pouco as teãi' 
e as dôres daquelle longo martyr io . 

Eu e os meu» habituacs compaaM 
do desgraça cstndavamos a sério 
áquclla prolongada série, da i 
mentos propinados pelo eafé, 
esmiuçadas minudência» de analystes,So-
vando mesmo o desapego pela vida « t i 
o ponto de provar e, mesmo, beber todos 
aquelles mistiforios que, com o g r i t o : 
• Olha o café quente,', se apregoavam 
em todas as estações da nossa principal 
estrada <te ferro. 

E , depois de muitos annos de meticu-
losas investigações; depois de calorosao 
discussões, orientadas apenas pelos bons 
desejos de chegarmos conscienciosamente 
á verdade, decidimos que, desde a esta-
ção Central até Sabará, havia apenso 
três estações em que o café era digao 
de nota e das honras da discussão : 

O eafé da estação de Belém, ccmsíde-
rajlo. por unanimidade de votos, como 
excellente; excellencia relativa, j á se sabe; 
porque nós, operando unicameste sobro 
os cafés daquella estrada de forro, ado-
ptavamos o expediente das jurys, nao 
grandes Exposições universaes, que, mui-
tas vezes, conferem uma medalha, não 
ao melhor entre os melhorea, mas ao 
mencH peior, entre os pcíores ! 

O café da estação de Santo Antonio, 
fornecido por dons chins e acompanhado 
por nns •sonhos*, que a maledicência local 
propalava serem fritos ein manteiga do 
cachorro. Ou pelas doze horas de séda, 
ou peia excollencia da tal manteiga de 
cachorro, o» «sonhos» er^m sempre consi-
derados magníficos e o café, que lheo 
servia de vehiculo, assas bebivel. 

O cafe da estação de Miguel Burnier. 
Sobre este café, as nossas discussões 
chegaram a tal ponto cie eneanziuainento, 
que, por diversas vezes, fomos chamados 
á ordem pelo chefe do trem. 
vam que o caTC d î T i s t â ' i ' f i ' " ! . ; « " S a -
nhas era o peior café do mundo; ao pas-
so quo os outros dous insistiam que o 
café da estarão de Miguel Burnier era, 
não só o peior café do mundo, como o 
peior café de todo o nosso systema pla-
netário. 

A votação estava, portanto, empata-
da. Competia-me disparar o voto de 
Minerva e eu, tésto e abarroado, teima- -
va em não descarregar o tal voto de 
Minerva; porque provar o sobredito ca-
fé, isso é que eu não provai a nem á 
mão de Deus Padre 

As grandes crises justificam os gran-
des meios, ou os grande» extremo», é 
cumpre dizer que, na Allemanlia, a zoria 
ainda está em favor na» escola» e a 
chibata ainda é um elt-mento educativo. 

Uma manhã, ao chen rmo» á estação 
de Miguel liurnier, á (alsa fé, dou» com-
panheiros seguraram-me pelo» braço», on-
tro apertou-me o nariz e o quarto amigo * 
restante emborcou-me uma chicara ao 
tal café pela bocca abaixo ! 

Houve uni silencio como o qne decor-
re entre a palavra: «fogo !» e o tiro do 
canhão que se lhe segue. Limpei os lá-
bios, segui psra o trem e assigne! com 
mào firme e resoluta: «O café da esta-
ção da Miguel Burnier é o peior do mui-
do !» 

O que se dá nas estações da '.Vnlral. 
dá-»e em toda , a» da» outras estradao 
de ferro do Brasil, em toda» »» • iitade% 
villas e povoaçõea da nossa oaiada pá-
tria I 

Dir-me ão: ma» nó» bebemos b o a ea-
fé em no»sa casa I ».', 

Não o duvido, ma» a nossa casa a ã * 
é a nossa cidade, a nossa cidade não to 
noas ' Estado, o nosso Estado não é o 

Hraii l e o nosso Brasil não < o 
inundo inteiro 1 

(CoHtinúa) _ A . 8 . 

Moradores de S in to Amaro pedem-nos 
reclamemos contra o augmente de paaaa-
gem verificado depois qne parte dS l i a ! » 
qne daqai vai áqoella Villa passou a aer 
trafegada por bonde» electrico». 

Assim é que de Santo Amaro a Villa Ma» MJ 
rian» se pagam 900 rél» s ds vil la Ha- ê 
riana a 8 . J o a q u i m , * » réis. 

Psrs as pessoas qne faiem a ' 
de Ida a volta todos es dias, a difl 
toma-se pesada. 

Nada na i s rssoayel do qo» • 
voltar so preço sntigo, ou. « 
aqnella importancia fornecer fci 
e sestro da eldade.^ 

O secretario da AgrleaftOS« 
vsr o contrato oooa a OoaMl 
, de M o Bans rdo , para o s 
da estrada Vergasiro, M 
•a até o a i te £ sarro «a 8 
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Comment» 

RIO, 1« 

Relstlvamente a am «i«ivd»4o 4« ottt-

{ h feito pelo cônsul Iwumm, p»r 

4» Ministério d» J5*t«riar 4» Fr»n«t • 

• nqnerimento i a Trtbutul d® S * " ' 

contra Edmundo SeUgmeii Harnar, nego-

tUote nem oi pitei, o sr. berilo do Rio 

Branco enviou um offiolo to ministro 

i «n Ferie, pedindo que a moe-

i eo ministro do» Roie^ce Exte-

i 4» Frente, dizendo que nio podl» 

conoorder com e iutimaçio. por ser con-

toari* áe Uie breeUetree • tembem coo 

»os interesses doe dtouniUetu 

ne Fr»«ç», toe qUMe nio coo 

iniciar ou conolulr processos nallo». 

RIO, 10 

O err. Hevia Requiciiae, ministre do 

Obtte nesta capitel, »erá licenciado por 

ata governo, seguindo, até o fim do cor-

M t U mez, ptra aquello ] oiz, onde teri 

curta demore. 

Durante sua breve ausência, ficará cu-

oarrogado daquella legsçao o 1° accre-

tario, er. Aiuunsiegui. 

RIO, 10 

Owuta que o cavalheiro Bernardi, con-

n l italiano no Rio de Janeiro, será 

transferido para Buenos-Aires. 

Consta que dons navios de guerra 

aorta-americauos partiram lia dias para 

o rumo enl. Essos navios nio toca-

rto aqui, sondo provável que epenas 

toquem na Bebia, partindo depois pa-

ra Montevideo. 

RIO, 10 

Frei Luiz Piazza solicitou do sr. dr. 

Seabra, ministro da Justiça, sua inter-

venção a favor do perdão para Deocle-

ciano Martyr. O <lr. Seabra declarou a 

e. revma. que nenhum motivo tialia pa" 

ra oppõr a isso e que o mesmo já ha-

via declarado i mão e esposa daquelle 

sentenciado. 

~~ RIO, 10 

O er. conselheiro Andrade Figueira 

eeteve hoje no Miuisterlo do Interior 

pedindo permissão ao respectivo minis-

tro, dr. Seabra, distribuiu suas cédula8 

eleltoraes aos empregados daquelle Mi' 

nleterio. Quando d'ahl se retirava, en. 

controu o dr. Barata Ribeiro, a quein 

;
eXc. pediu votos, tendo este se recu-

do, delicadamente. 

RIO, 10 

O dr. Cardoso de Castro, chefo de 

Polida, em circular que dirigiu aos seus 

auxiliares, ordenou quo não intervenham 

nas eleições próximas, mesmo cm caso 

de confiicto no recinto da assembléa 

•leitora!. 

I ' y . < 
• M M O i d o 

ét UbII». 

9 e a f m t l m o a tu i 4* tom m á 

tom» M 'im><m » h«" « « 

f w e n t l u para a rs|M«çiO t f MHBO. 

~ MANAUS, 10 

d i e g w N t a «ata o q i l M 438 praças 

4a linha » 25 «HiateM. O general Cal-

ado meetra-sc wtWei te pula brilhante 

recepção que ilte foi M t a . A força ee-

tadeal preetou es OtBtlaiBciii do eetylo. 

O general Caliado rlcilan o governador 

do Estado, «ando recebido cordialmente. 

Foi-lhe offrrcoid«, e á eus opmltiva, uma 

taça de cfcampagee, toado, neeea occa-

siio, eido erguido* I t W H l brindes. 

O governador offereoeu rancho is 

praças. Em seu palácio estio hospeda-

dos o general Caliado e seu estado-

maior, que esperam o 4* regimento de 

artilharia-

O vice-governador effereoeu ao gene-

ral Caliado um lauto almoço. 

' Vrnvmm i n c e á * ' 
H 4 S N S 

SANTOS, 

Taxas qae vigoraram hoje para 

•aro da Alfandega: 

Loadon Bank U 
River Plate Bank 
British Bank 
Brasilianische Bank 
Banco Commercio o Industria. 

10 

vales 

11 9[16 
11 1[2 
11 W 3 Ï 
11 9|18 
11 Í»il6 

RENDIMENTOS rUCAES 

Alfandega 

Papel 5S:065$061 
Ouro 14:0028788 
Consumo 1:4808000 
Estampilhas 192$000 

Somma.. 

Recebedoria 

Exportagio 
Impostos 
Estampilhas 

Somma. . . 

Em egual data de 1902 : 
Recebedoria 
Alfandega 

23:571$719 

173:4794110 
91:8043710 

RIO, 10 

A Noticia publica o seguinte telegraui-

ma que recebeu de Pctropo{is: 

«Nenhuma novidade sobre a questão do 

Acre. 
1 Conserva.se o mesmo statti-qno-, ape-

nas honteiD, ti tarde, via-se na estacão da 

estrada de ferro o sr. Teceguciro do 

Amaral, secretario do ministro do Exte-

rior, que aguardava coin impaciência a 

chegada do trem do Rio. Logo que este 

chegou, procurou entre os passageiros o 

er. Carlas de Carvalho, seguindo com o 

mesmo para o palacete do sr. barão do 

Rlp Branco, tendo ahi havido demorada 

conferencia entre ss. c-xcs., nada transpi-

rando sobre o que se teria tratado.» 

O mesmo jornal publica ainda este te-

legramma de La Paz: 

«Foi nomeado ministro da Bolívia, em 

inisafio especial no Brasil, o sr. Carril-

lo, actual ministro boliviano na Republi-

ca Argentina, o qual partirá de Buenos-

Aires logo que receba de sua governo as 

novos eredcnciaes. 

O sr. Claudio Pinilla entrará em goso 

de licença, depois qne chegar ao Rio de 

Janeiro o novo embaixador.» 

RIO, 10 

Chegaram a Manaus o general Caliado 

i e as forçus procedentes do Pará, as quacs 

eo acham bem dispostas. 

RIO, 10 

O Jtaitnla chegou hontera a este por-

to conduzindo o 16° batalhão dc infan-

teria. 

O ministro da Guerra foi hoje, pela 

manha, coin diversas anctorldades, visitar 

0 batalhão, encontrando-o em óptimas 

condições, com um effoctivo do 4CO pra-

ças e 36 officiaes. 

Acompanham o batalhão cêrca de 110 

famílias de praças. 

O general Argolta ríY™ 
— —... . -/[cu; (Te Menezes, coramandante 

do batalhão, retirando-se depoi». 

O líuituba e o Itaípava partiram ás 

4 '/• da tardo, devendo receber no Sul c 

39a batalhão de Infanteria. 

Ambos os vapores destinam-se a Matto-

Qrosso. 

RIO, 10 

_ Foram assignados os seguintes decre-

tos : 

1 Declarando qne a data do contrato ce-

lebrado entre o governo c a Western 

Telegraph o de 30 de junho de 1893 ; 

Abrindo o credito de 114:840® ao Mi. 

nlsterio da Viação, para o alargamento 

da linha da Estrada de Ferro Central, 

ántre as estações de Lafayette e Oagé ; 

Concedendo á Light anctorlsação para 

continuar a funccionar. 

RIO, 10 

O dr. Rodrigues Alves dará amanhã 

audiência no palacio do Cattete. 

RIO, 10 

O sr. Seabra, ministro do Interior, 

respondendo á consulta do presidente do 

Eetade de S. Panlo, declarou qne, em 

Tlrtude de disposição constitucional, é 

gratuita a celebração do casamento cl-

trllf e qne os emolumentos pelo registro 

da nascimentos e obltos são os marcados 

U respectivo regulamento, 

RIO, 10 

Ministério da Marinha vai mandar 

nm engenheiro naval exami-

se 0 cruzador Tapg poderá conti, 

a viagem para o Norte. Em caso 

r, t r i daqui o cruzador Republica 

n^rt t tvt t (quelle navio. 

6 * t . talais tre da Marinha nie rcce-

aefihum telegrama» avisando qne a 

sorte tivesse chegado i Bahia, 

por isso, qae a mesma divi-

a viagem f i r a Penam-

RIO, 10 

* r U l Í " « . ä u « f w á f t ï 

68:7994949 

de Rendas 

23:4608319 
12194Ú0 

Telegramma do Rio atlixado Uojo, «o 
meio dia, na Associação Commercial : 

Entradas ; 12.200 
Embarcadas 10.000 

Mercado, firme. 

Entraram os vapores: 
logiez Heveiins c francez I.a Pinta, 

procedentes do norte. 

SANTOS, 10 

MOVIMENTO DO TOKTO 

Entradas : 
Vapor nacional Contnicnte, proceden-

te do Maranhão, viagem 20 dias, 751 to-
neladas, carga vários geueros, consigna-
do a L . Notto & C . 

Vapor inglez Carby Castic. proceden-
te de Antuérpia, viagem 29 dias, tona-
das 2297, carga vários generos, consi-
gnado a F. S. Hampshiro & C. 

Vapor iuglez Dalarne, procedente do 
Las Palmas, viagem 28 dias. 1500 tone-
ladas. carga carvão, consignado a Wil-
son Sons & C. 

Hiate nacional Ocrtrndes, procedente 
de Itujaby, viagem 4 dias, carga vários 
generos, consignado a Victor Breithaupt 
& C . 

Vapor nacional Victoria, procedente 
do Rio de Janeiro, viagem 26 horas, to-
neladas 365, carga vários generos, consi-
gnado a F. de Souza Dantas. 

Sabidas : 
Vapor nacional Victoria, para Porto 

Alegre. 

E X T H R I O H 

LONDRES, 10 

O MorniHff fost publíea lim t.I^gram 

ma de seu correspondente em Washin-

gton di/.endo que o general Castro in-

formou o sr. Herbert Boiven de qne o go-

verno de Venezufla executaria qualquer 

accõrdo que fosse concluido era Was-

hington entre os representantes das po-

tencias alliadas e o mesmo sr. Boiven. 

LONDRES, 10 

O Dailg Mail, cm sua edição desta 

manhã, publica ura telegramma annun 

ciando que o governo de Guatemala pro-

clamou o estado de guerra com as Re-

publicas de S. Salvador e Honduras, 

por intervirem estss Republicas na poli-

tica interior daquelle paiz. 

MADRID, 10 

Os funeraes do duque de Tctuan, que 

se rcalisarão hoje, serão feitos á custa 

do governo. 

S. FRANCISCO, 10 

Segundo as noticias aqui recebidas 

esta noito, ascende a mais de oito mil c 

numero de pessoas que pereceram vi 

ctimas do cyclono no archipelago da 

Société. 

WASHINGTON, 10 

Deu-se na Geórgia um confiicto entre 
« V«——. .1 « • «BUO UU» 

primeiros o novo brancos, contando-se 

nesse numero très mulheres que toma-

ram porte no confiicto. 

BUENOS-AIRES, 10 

Morreram afogados em S. Lorenço, 

quando se banhavam, os sacerdotes Ab 

bonico e Scarcigliati. 

BUENOS-AIRES, 10 

El Pais continúa a reclamar coffra os 

decretos que réorganisant o professora-

do publico. 

BUENOS-AIRES, 10 

Começou a arrematação das terras de-

volutas da Patagônia. 

BUENOS-AIRES, 10 

O coronel Richieri, no dia 25 do cor-

rente, acompanhado de diversos officises* 

irá inspeccionar o campo de manobra nos 

Andes, 

BUENOS-AIRES, 10 

L» Prensa, embora julgue fo liz a so-

Inçio da pendencia brasilico-boliviana, 

pensa qne o facto de, a pretexto de li-

tigio, occnpar o Brasil o territorlo do 

Acre, é um facto que ataca directamente 

os princípios estabelecidos pelo direito in-

ternacional, 

LONDRES. 10 

O correspondente do Dailg Mail no 

Cairo diz que as tropas abyssinias não 

auxiliaram os forças inglezas na lacta 

contra o Mnllah. 

LONDRES, 10 

O general Botha vendeu suas proprie-

dades de Uryed, comprando diversas fa-

zendas em Stanlerton. 

NICE, 10 

Falleceu aqui o agitador irlandex Oa" 

van Duffay, 

BRUXKLLA3, 10 

Ns Camara dos depntados, o ministro 

da Agricultara declarou qne o governo 

vai estudar asmedidas relativas 4 impor-

tação i s » d o i r gentio«, 

« a i A , » 

O governo acoitará 4as pstsucla« M a 

interroagto koaoflca, a* seaUio 4a 

rem 4a Turquia a oeaaagto doa 

ntlvos belUcoi em qu* «e empenha 

agora. > -4. 

~ kUDBti), 10 

Deqpachos telegraptaicos de Cádis an-

unciam que se declararam t a grév« o* 

operários do« estaleiros « os padeiros 

daqaella cidade, esperaudo-ae que adhi-

rani ao laovimento op empregados dos 

«tramways». 

BARCELONA, 10 

Os anarohistas tem empregado todos 

os meios para conseguir a greve ge-

ral dos operários. 

Os jornae« contlsiiam a ser publloados, 

nio tendo os typographos adkerido, «té 

agera, ao movimento grévista. 

TARBAOONA, 1« 

Noticias recebidas de Baus 4kem qae, 

teado os grevistas desistido de seus in-

tentos, numerosas fabricas recomeçaram 

a trabalhar. 

LISBOA, 10 

A Imprensa portuguesa pergunta ao 

governo qual o paradeiro das jotas de 

D. Miguel de Bragança, as qnaes foram 

avaliadas em mais de mil conto« de réis 

e que estavam depositadas no Banco. 

A imprensa receia que as caixas do 

banco sejam da mesma natureza que o 

celebre cofre Huinbert. 

LONDRES, 10 

O correspondente do Stanáart em 

Odessa diz, cm telegremma hoje publica" 

do, que consta alli que a Inglaterra pe' 

dirá á Turquia a auctorisaçio necessária 

para que uma flotilha ingleza possa 

atravessar o estreito de Dardsneilos. 

PARIS, 10 

Um amigo do deputado Jaurêe decla. 

rou que Uivará á tribuna a nota apre-, 

sentada ao Conselho de Guerra de Ren" 

lies, sem sciencia do Dreyfus e dos seus 

advogados. 

LONDRES, 10 

A agencia Eeuter consegui« enviar a 

bordo do paquete Minneapolis, viudo de 

Nova-York, para os passsgelroa, os icsu-

íiios das noticias de alto mar, por inter" 

in-dio do apparelho Marconi. 

Será orgut-.isado uin servido regalar 

em tres outros navios transatlanticos. 

LONDRES, 10 

Dc Ilalifax telegrapham que o pa-

quete Xadiana, levando cem excursio-

nistas que seguiam para as ilhas Carib-

beauas, naufragou perto dos Bermudas. 

nua • 4r J< 

Hcram-se as _ „ — 
A's 9 boras 4a rasnM, na «grela 

lo, »or alma dt 4. Laura Alves 
horaa, na egraia da Ooa»ala|i«, pi 

alma de Lourenço de Moraes Berres 

_ BM»-

Uni. 

I — 6 lufa d* Direito da U'_va»a, «o« 

i n t a s 4e ai apMlInçlo « n que I 
I iappeilai ite • Agripl« *» O»! 

4a 8 hora«, na egraia t 
alma de Lourenço 4» 1 , 
8 horas, na egríja da Sé, por alma d» 
capitão IItorique Pope da 9 lofm-

+ 

E»trai-se a loteria da ea»itfl feder»), 
• « 

li ï r^M, 

dos ptwá«« 4a 

Tmaín « p p ^ d V »egeu provimento 
I «NMHsção • ooairmou a sentença sp) 

resiMi 
ivpotbe-

mou a sentença sppei 
ida. " . , 

— O dr. Martins Miranda requereu 
ao Juleo d i 1* vaia execução hypol 
ria contra o seu devedor Pedro tuner, 
para o ft» de «er expedido o noccasario 
•aadale. 

„ „ O juiz deferiu, ««do eutrefiuo ao re 
, ^ a k - J r f l T ^ Í ( aeMM o competente maodado. 

o « « premio maior de 88 centos P»»v _ O juiz da 1* vsra, a requerimento 
! de Sampaio, Moreira, Filho A- O., proce-

Resumo «cral dos pr«Am da M«ri*í 
da capital federal cxtrahlda kontern 
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30101 a 80200— 55 \ 
17301 a 17400- 5$ 

TEUMINAÇÕES 

os números terminados em 96 

deu k«ãtem 4 diligencia do exame« d« 
livros, para ser extrelilda raercantilment« 
e verificada a exactidão da conto de Au-
gesto Joeé. 

T r i b u n a l d * J u r y 

Presidente, dr. Melrolles dos Reis, 

^
z da 5* vara rimlnal; promotor pu-
ce. dr. Freitas Uuiinerâes; escrivão, 

Barnes do Oliveira. 
Foi hontem sabmettido a jalgamento o 

réu Joio Aatomo da Silva, acciuado de 
orime de ferimentos graves na pessoa de 
sa> amasia Kmllia Ho«n e de rraucisca 
liaria de Berbo. 

Os debates f»ram resumidos. 
Produzia a defesa o dr. David Jar-

dim. 
' O réo foi oondeiunado a 2 annos do 
Wisão cellalar. 
. — Hcjo, «crá julgado o réo Francisco 
Amoroso, por crime do morte. 

Os snbstitaintes do oafé 

Poucos productos alimentícios têm tan-
_ . , . - . t o s substituintes como o cafc, o que não 
Todos os números terminados em 96 t d e «tranhar, em vista do seu alto pre-

. . J oo e do seu gosto delicioso. 
Todos os números terminados em B * A n l a i o r p a r t l ! i r,0[,-.,n. u j 0 R0 pôde 

tém 25- . . . . « comparar á preciosa rubiacca no aroma 

Telegramma recebido pelo agente gerar, <jalÍMi'io 
« r Julio Antunes de Abreu. 5 Não tém mais do quo a cOr análoga, 

- j f mas a imaginação faz o resto. 
iSf Além da chicória, que todos conhccnm 

e cujo uso está multo generalizado, tém-

Licenças concedidas Iiontem pelo 
cretario da Justiça : de sessenta diaa, ao 
sr. João Praxedcs de Araujo, distribui, 
dor, partidor e contador da comaroa 
Osconde ; de «eis mer.es, «o sr. Ci 
Olavo Lopes de Oliveira, 1" tabelliio 
notas e anaexos da comarca de Nupo-
ranga; de egual tempo, ao sr. Joio Evan-
;elista Homem, offlcial do registro de 
lypothecas e annexos da comarca d-

Jaboticabal. 

O juiz de Direito da comarca de Ri-' 
beirão Preto vsi Informar o requerimi 
to do sentenciado Henrique Angelo Cus-
todio, pedindo cOpia do seu processo 

O solicitador sr. Antonio Gomas No. 
gueira representou ao secretario da Jus 
tiçi contra o facto de se achar fóra df 
seu districto o 1° juiz dc paz do dbtricti 
de Ssuta Rosa. ^ 

se experimentado para fazer as vezes do 
nafé : oa grãos de cereaes favela, cevada, 
írroz, trigo, eenlolo, milho) simples ou 
empregado com cerveja, rhnm, ou agnar 
donte; as castanhas, as favas, ns ervi-
lhas, os feijões, o ssrrnccno, os fotos, 
.r.erinho, o esparto de Ifespanhe, os 11-
-̂03 o ainda os ovos de bacalhau mistu-

rados com a pellc desto peixe. 

Todos os productos quo acabamos de 
citar como o sarraceno e ns castanhas 

o pouco empregados, com excepção da 
Üilcoria, os figos e alguns grãos de ce-

rcaefl. 

Ha outros mais importantes; e será 
til fazer conhecer com detalhes alguns 

delles. 
Prepara-se uni café acccitàvcl com 

. ilota do carvalho da Hespanha, fructo 
que é comido neste paiz, em Portugal e 
(na Córsega. 

" (ta 

WASHINGTON, 10 

O çr. Herbert Bcwea acceitou officlal-

moute o protocollo apresentado pela In-

glaterra, contendo a clausula que -nb-

motte a questão de Venezuela ao Tribu-

nal da Haya. 

PAUIS, 10 

O Senado rejeitou por 211 votos con-

tra 161 o adiamento da discussão sobre 

serviço de dous annos. 

ROMA, 10 

O Br. Giolitti esta ligeiramente en-

fermo. 

PALERMO, 10 

Da casa do syudico dcBta cidade foram 

roubados diversos vasos, no valor de 

cem mil liras. 

PARIS, 10 

Na Camara do« deputados, o sr. Rou-

vier e Paul DoUuier combateram a divi-

são dos artigos sobre distiiladorcs de 

aguardento o de vinho crú. 

A discussão degenerou-se em tumulto, 

sendo rejeitado o projecto por 291 vo-

tos, contra 2-14. 

O Senado rejeitou por 210 votos, con-

tra 66, a emenda sobre liberação de 

dous annos de serviços para proporcio-

nar novos alistamentos. 

LISBOA, 10 

Falleceu o marquez Fronteira, cama" 

rista do rei D. Carlos. 

LISBOA, 10 

A divida fluctuante portugueza, cm 30 

de novembro de 1902, clevava-se á quan-

tia de 61.590 contos. 

LISBOA, 10 

Ficou averiguado que o bispo de Tra. 

janopolis não partiu, como constava, pa-

ia oyrucusa, 

ROMA, 10 

Sabe-se por communicações telcgra-

phicas que se tém sentido grandes tre-

mores dc terra em Módica. 

ROMA, 10 

O Papa deu hoje audiência, recebendo 

o general Mansilla, cinco cardeacs e di-

versos peregrinos extrangeiros, 

BRUXELLAS, 10 

O anarchista Rubino foi condemnado a 

trabalhos forçados. 

WASHINGTON, 10 

Ligeiros tremores de terra se manifes-

taram no valle do MIssuri. 

SOFIA, 10 

O Times, por seu correspondente, 6abe 

que a Bulgaria foi officialmente infor-

mada de que a Turquia vai mobillsar 

forças do exercito. 

BERLIM, 10 

Foi hoje aberto o Congresso Agrário-

que approvou considerações de diversos 

oradores condemnando as novas tarifas. 

CARACAS. 10 

Informam que tropas venezuelanos ata-

caram vantajosamente ss forças rebel-

des. 

PARIS, 10 

O Petit Pari$ publica um artigo di-

zendo que nas relações entre Menellck e 

Lsgarde, ministro francez, agora Inter-

rompidas, se tem imiscuído e agente 

diplomático inglez. 

Accrescenta que está certo de que osr. 

Delcassé saberá salvaguardar os ta teres, 

ses franceze* na Ethiopia. 

A Economica. 
No sorteio realisado no dia 3 do cor-

rente. foram resgatados os seguintes tí-
tulos : 

N. 4087, pertencente ao capltio Fran-
cisco Qeraldo Xavier, residente em fta-
netlnlnga: n . 441 pertencente a Joio 
Ignacio Kyer, residente em Fríburgo: n. 
10032, pertencente a Reymundo Frões de 
Oliveira, residente no ' BIs Grande do 

T r i b u n a l d t ! J u s t i ç a 

DiSTBinuiçio de autos r.M 10 br; pe* 

VßliEIKO DE 1903 

CAMARA CRIMINAL 

Enrnivío Dit. m'arques 

AppeUa'jöes crime 

N. 2070. Limeira—Partes, a Justiça c 

alleren José Pedro de Lorena e outro«. 

Ao dr. B. Bastos. 
N, 2672. Franca—Partes, a Justiça c 

Casimiro Marciauo dc Audrade. Ao dr. 
Campos Pereira. 

N. 26/4. Capital—Partes, a Justiça e 
Genaro isola e outro. Ao dr. Almciua e 
Silva. 

Aggraco 

N. 3107. Capital—Partes, Vicente Hes; 
panliol u a ítíkt and f«"-
tanto. 

ESClUVlo OOKÇAIVES 

Recurso crime 

N. 1626. Capital—Partes. D iminios da 

Silva Junior o Tito Victor Boisson. Ao 

dr. Malheiros. 

Appeltaçõcs crime 
N 2668. Jaliú—Partes, a Justiça c 

Pedro Nichellati. Ao dr. C. Canto. 

N. 2669. Jahü-Partes, a Justiça o 
Francisco Maludo. Ao dr. Almeida « 
Silva. 

N. 2G71. Botucatu—Partes, a Justiça 
c Joaquim Gomes da Paixão. Ao dr. Ma-
lheiros. 

N. 2673. Lorena—Partes, a Justiça < 
Hermenegildo Autonio do Aquino. Ao dr. 
C. Canto. 

Aggraio 

N. 3106. Capital—Partes, Lucio Veig» 
p N _ L . . F L TA IWAIHI , AA P u a " e tenente-coronel Carlos Teixeira de Cor 

valho. Ao dr. Campos Pereira. 

CAMARA CIVIL 

Escniv.ío de. MAnqfEs 

Embargos 

N. 173. Capitol—Partes, Rainon Fer-

nandes e Octávio Maraugoiii. Ao ilr, 

Delgado. 
N. 3293. Bragança—Partes, a Cama-

ra Municipal e d. Felisbina dc Toledo e 
outros. Ao dr. Saldanha. 

N. 3033. Capital—Partes, Paulo 
Silvio Alimonda e José Ferreira de Fi-
gueiredo. Ao dr. A. Franço. 

N. 3118. Ribeirão Preto—Partos, Do 
miciauo Fagundes c Cardoso, Magalhães 
Birk ír & O Ao dr. Ignacio Arruda* 

N. 3432. Guaratinguetá—Partes, Lau-
rindo -Neves da Silva Campos e sua mu-
lher o Ambrosio Peroira Brotos 
mulher. Ao dr. Oliveira Ribeiro. 

Appeltações cireis 

Em falta de bolotas doces, empregam-
bolotas do carvalho ordinário, quo se 

ünterram durante algum tempo para fa-
zer-lhes perder o gosto amargo. Para 

! obter unia chicara de café no grau de 
concentração que se deseja, precisa-so do 
15 granimos de bolotas doces, torrados 
o moídas. 

" No meio-dia da Europa, no baixo I.nn-
guedoc e em Moutpsilier, principalmente, 
ntlllsam-se com o mesmo fim dos grilos 
do bico, que so torram, até terem a eftr 
pardn, simllhante á do café. O cosi-
mento uão é certamente muito bom, mas 
é inoffensivo. 

Em diversas partes da França empre-
ga-so o tremocelro, dc folhas estreitas, 
•cujos grãos adquirem, pela torrefacçío, 
um aroma muito agradavel, que o reeotn-
meuda como um dos substituintes mais 
estimados do café. 

Na Inglaterra utilisa-sc do (rrão da as-
tra-inta táctica, da |mcsma fôrma que 

I nrmuiu, u , , . „ 4- -.io-
de Rjunion, produz unia variedade de 
grãos de café, com o qual so obtém 
também uma bebida parecida cora o 
ca Té ordinário, mas não tem indícios de 
cafeino, como acontece com a maior par-
to dos seus substituintes. 

O café nrgro so obtém da cassia oc-
eidentalis, arbusto da família das legu-
minosas. Esta planta, diz mr. 11. Le-
conte, no seu interessante livro sobre o 
café, cresce nas regiões quentes da Asia, 
da America e da Africa. Espalha pelo 
ambiente onde so acha um cheiro muito 
desagradável, que justifica o nome cue 
tem do hcrca fétida, ou madeira féti-
da, que faz conhecer sua existencia des-
de longe. 

O café negro, cncomiado por mr. Bé-
langer, já figurou na Exposição Univer-
sal de 1855, entre os productos do Gua-
dalupe; e no relatorio que acompanhava 
esses productos, lê-se, coin a assígnatu-
ra do dr. Dcsbonne : 

«Os grãos devem ser torrados; o pre-
para-se com elles, depois de reduzidos 
a pó, uma infusão cafeiforme muito 
agradavel. fc,sta infusão poderia, cm 
certas occasiõcs, substituir o café; e 
pode-se asseverar que é muito mais 

« agradavel que o café de chicória.» 
íApcsar da propaganda que se fez 

algum tempo a favor desta planta, tem algi , . 
sido inuitu limitado seu uso. Além disso, 
seu preço de custo era elevado demais. 

A analyse dos grãos, feita por mr. 
Clouet, deu os segniutes resultados : 
matérias graxas, 4.495; acido tannlco, 
0 . 9 ; acido raallco, 0 .06; acido crysofn-
nico, 0.915 ; aasucar, 2 .100; matéria 
côrante (achro-zina) 3.580; gomma 28.8; 
amido, 2; cellulose 31; agua, 7.02 
soes, 5.6. 

Na torrefacção do café negro, como 
na do café verdadeiro, produz-so com o 
auxilio do assucar uma matéria escura. 

« „ . , . . , , , „ „ u quo é ura verdadeiro caramello e des-
N. 3j(>4. Mococa—Partes, Cintra Fe r i ured,. u m cheiro quo lembra cxacta-

raz & C . e Joaquim Thomaz de Carva"| m e n l e 0 do Cufé quando se queima, 
lho. Ao dr. M. dc Godoy. j Outro substltuinte interessante docafé 

N. 3562. Capital—Partes, Joio Sal-, { 0 Qombo, o Ketmie comestível, que 
violo e Ribeiro Guimarães & C. Ao dr, apresenta a fôrma de fructos seccos de 7 
0 1 Í Í ' e i í í „ ? i b e J , r o , „ . „ , ! centímetros do comprimento—«Bebi no 

N. Jo6S. Capital—Partes. José \sien-Oriente, diz mr. Léon líattier, a infusão 
Walker e Vincenza Della Paolera. Ao. g r ; l 0 s d e Kctmic, preparada gcrol-

» J í l i- • -, „ , , mente com o maior descuido, o pareceu-
N. 3jt>7. Limeira—Partes, Candido I m e 80rapre uma bebida multo agradavel, 

Soares de Souza e Frederico Forster: [ „ u c manifesta uma superioridade marca-
Ao dr. A. Paulino. j ,0t„.e 0 8 cafés de qualidade inferior, 

«gualoiido, ás vezes, a do moka. > 
Mas, para obter este resultado, é ne-

cessário empregar sementes muito esco-
lhidas, de perfeita maturação e t irrades 

N. 3568. Capital—Partes, dr. Antoni» 
Muniz Ferreira c Antonio Correia Dias. 
Ao dr. A . França. 

ESCP-IVlO GONÇALVES 

Appeltações ciccis 

N. 3560. Capital-Partes, Joio Sal. 
violo e Ribeiro Guimarães & C. Ao dr. 
X . de Toledo. 

N. 3õ61. Capital—Partes, João Sal-
violo e Ribeiro Guimarães òii. C. Ao dr. 
Ignacio Arroda. 

N. 3563. Capital—Partes, Octaviano 
Simoni e sua mulher e Marcos Bastauta 
e nutro. Ao dr. P . Lima. 

N. ;l.">66. Capital—Partes, a Camara 
Municipal e a Lighí and Poteer Compa-
ng. Ao dr. Saldanha. 

Embargos 

N. 3305. Capital—Partes, Berger & 
C. c a Lrlgcrnood Maunfactnring Com-
ptny, Limited. Relator, o dr. X . de 
Toledo. 

N. 3-102. Botucatu—Portes, Ezechias 
do Arruda Campo« e Joio Lino Pires 
de Camargo. Ao dr. A. Paulino. 

N. 3448. Araraquara. Partes, Joio 
Soares de Arruda o Bezerro Paes & C 
Ao dr. P . Lima. 

• J u í z o F e d e r a l 

0 dr. Alcebíades Piss, procurador da 
Republica, opinou hontem pela despro-
núncia de Amaro José Pinheiro, acruaa-' 
do de passar notas bisas era Santa RIU 
do Passa Qnatro, visto nio estar prova-
da a criminalidade imputada ao réo. 

f ó r u m 

Salomão Sempson requereu hontem ao 
juiz da 2* vara a sua rehabilitaçio, vis 
to ter pago a todos oi seus credo-
res e desejar qne cesse « interdíeçl» 
que lhe acarretou asna faüencia. 

O juiz mandou que o curador fiscal 
dissesse a fe«peito. 

— Foram concluso« ao jnlz d» 1* m a 
os auto« de executivo por aluguel«, que 
Jo«é Pinto de Queiroz mor» contra Hea-
U í M Marqueaial, afira Is M T » julgv 

com muito "cuidado. O processo uue dá 
melhores resultados consiste em deposi-
tar os grãos num torrador de caro e 
mantel-os ao calor emquanto durar a 
crepitação. Cessando esta, é preciso col-
locat-os sobre nma pedra do mármore, 
ou outro objecto semelhante, no qual 
possam resfriar com rapidez. Móe-ao 
e passa-se pelo filtro. Não se deve fazer 
a torrefacção senão ate um grau sufi-
ciente para dar ao interior do grão a 
côr castanho-clara, fazendo-se desta for-
ma solúvel a fécula que coutem. De-
pois dc reduzido a pó fino e passado 
pelo tamiz, mistura-se cora leite, ou 
agua assucarada. Póde-se obter também 
um producto parecido «o chocolate, mui-
to agradavel ao gosto, qne conserva nina 
grande parte do aroma especial que dis 
tlngue o grão. 

Esta planta pride ntllisar-se também 

»* 1"* — e r V - ^ J , . 

dott i I * * * * • 

«rd«M «WMMM ata M M S U U k r i i m 

««atido d« m evitar « M wjam I«va«M 

crliigiu de pílto «os tkMtrw 4« ««fi-

tai. . • 
1 X ' 

Cona a boeoa n a ba t l j a—TUgto l » 

Lopes, gHimo por índole, gatuno por 
natureza, gatuno por habito, passando 
»ontem, 4 1 »ora da tarde, «9 t l r * . pe-
la rua Vhit» » Ci«co d« liar««, viu «a-

Íre a kama d« nm onrlve» daquella ru« 
«tu i l H l l «as e«t«ram em «s«c«rlo. 

Pol «fllffMeite Piva qus M Ih« dtopert«« 
«« « 4«•«> 4« hirtar. F»sm «»ro o« n i » 
eme, pne tora fnrtal-aa «, por Iwo, en 
troa seara te iramaste na «arltcsarla « . . . 
Ê*t! delta« MIM «US «t.jeoto«. 

Uma praça, poró«, que a« achava pro 

p»r.-se I parta i ««a espera, pr»nd«ndo-o • 
sahlda. 

Teve «ciência do facto o dr. Victor 
Ayrosa, 2* d«i«gado auxiliar. 

X 
Vaa mfttaekarto • « t o m o - O de-

legado ds pollvia d« Oa ça peva, sr. J « i o 
Itipkael de Arssj*. re«»lv«u, «egund« nos 
is'ermatn, per srtea ds berliqu«« e de 
keritqofl, «MlilUr «xprsmmsute « car-
» v « l r uséC t tlaade. 

Baseado ta a«a anetorldad« absoluta, 
1er baixar u* d«mi.igo passads um edi-
tal prsÉlkwide préstitos, b i ik t . inatearas 
•valses, r«n«l»«s « tud« quanto cheirasse 
a carnaval. 

Nio gosta taa««s folias, e tem razão, 
porque já é loiaeoi de muitos outom-
nos. 

O povo de Caçapava, porém, pensa 
diferentemente, é alegre e folgozão e, 
por isso, fez sahlr á rua no dia imtno-
aiato um estrondoso Zé Pereira 

Interveiu nm politicio da localidade no 
sentido de ser respeitado o edital. 

O povo aocedeu ao pedido e estava 
para dispersar se no isrgo denominado 
de São Bcnedicto, quando ahi chsgon 
uma forço, de carabinas ombaladas. ten-
do á fronto o delegado de revólver era 
punho. . «— 

Sem mais proambulos, a anctoridede 
mandou descarregar fogo contra o povo, 
mas . . . os soldado« n io obedeceram. 

Para evitar nwiores complloaçaes, o 
povo daquella cidade, era 6ua quasi to-
talidade, nomeou o advçgado dr. José 
Pereira do Mattos para, pcssSalmente, 
entender-so com o dr. chefe do policia, 
nesta capital, 

O emissário chegou hontem e hoje 
partirá lovando a grata noticia de que o 
dr. Cardoso do Aluiçida promettou dar 
providencias «obre o facto. 

—Eis o edital em sua integra, rospei-
tauilo a propria orthographia : 

<0 tenente-coronel João Raphaël de 
Araujo, delegado de policia cm exercí-
cio, nesta cidade de Caçapava, na forma 
da lei, etc. 

Faço saber a todos os interessados e 
os que o presente edital virem ou delle 
tiver conhecimento quo na fôrma da 
lei. para manutenção dn segurança c 
tronquülidadc publica, fica prohibido, 
osto anno, a cxhibição ou sabida nas 
ruas o praças publicas desta cidade, do 
Zé-Pcrciras, grupos carnavalescos, ou 
mascaras avulsos, para evitar distúrbios, 
desordens ou desrespeitos, visto constai-
os a esta Delegacia. 

Outrosiiu, fica ogualmcnte prohibido 
as danças, vozerias, barulhos o tudo 
quanto possa perturbar a tranquillidado 
publica, ainda que feitos em casas par-
ticulares (!), bom como ajuntamentos do 
pessoas, coui .fins hostis, nas rua», beccos 
c praças da cidade. E para que não sc 
chamo á iguorancia, mandei pausar este 
o outros de igual tlifor, que serão affi-
xados cm loger publico e publicado peia 
imprensa. Dado o passado nesta cidade 
do Caçapava, aos 8 dias do mez de fe-
vereiro do 1903. Eu, Plinio Dias, escri-
vão o escrevi. {Estaca assignado)'. 

X 
Espanc amen t o—Ao dr. Alberto 

HûiflcnHo. a>ii"i*oii-Ha hontem. 
á noite, Maria Roca, com 44 annoa de 
eilado, residente ao largo do Arouche, 11. 
72, de que seu marido Generofio Libera-
to a espancara brutalmente por ques-
tões Intimas do família. 

A auctorldade abrin inquérito nobre o 
facto e mandou submctfcr a queixosa a 
exame de corpo de delicto. 

Procedeu ao exame o medico legista 
dr. Marcondes Machado. 

Maria Roca apresentava na parte me-
dia do parietal direito, dirigido de baixo 
para cima, um ferimento contuso alonga-
do, de 4 centímetros de extensfio, inte-
ressando o couro cabclludo. 

x 
F e r i m e n t o s g-raveu—Na subdelega-

d a do policia da Iminlgração, continuou 
boutera o inquérito sobre o facto por 
nós noticiado aute-hontcin com a epIgTo-
)ho supra, o qual occorreu na venda de 
Francisco Aniiuuziato á rua, da Concor-

dla, 115. 
Das provas colhidas nos autos resulta 

caber a i-'raiicisco Coucenzo a anelaria 
das facadas que recebeu o pintor Vicen-
zo Cuntafòro.. 

VIDA ESCOLAR 

is Sn-

em muitos outros preparados cnlinarlos, 
o cataloa principalmente. 

O Qomoo i de nm qso diário no 
to, na Syrla, Grécia, Turquia, mu 
dias, nas Antilhas na Lulslana e em 
parte da America do Sul. 

Os fructos supportsm multo bem as 
viagens e chegam á Europa em bom es-

* Começa a propagar-»« s«n consumo na 
França. 

Mas o principal snbatltulnte do café < 
o pó usado d««t« grfto. Misturado em 
partes egnaes, oa em proporção menoi, 
com o café fresco, recem-torrado e moldo, 
é empregado, em quantidade« Iacalcnla-
veis, em todo« os psizaa, excluindo, em 

£andei proporções, a uso do café ver-

deiro. 
Da «appressCo deata adulteraçlo, »«rd«-

deira falai ficaqto qae ta' leis nio podem 
prever, nem castigar, resultaria umgran-

Exames de preparatórios. 

Itesuitado dos exauies dc hontera: 

Inglez 
Pleuanicnte 

Roland da Fonseca Davids. 
Simplesmente 

Salvador do Paula llueno, Sjlvio Leme, 
Gastão de Araujo Jordão. 

3 iniiabllitados. 

Latim 
Simplesmente 

Accacio Nogueira, Alvaro Assumpção, 
Arthur Pinto, Francisco Nogueira, 

1 inhabilitado. 
1 reprovado. 

A r it Um clica 

Plenamente _ 

João Lindenberg Junior. 
Simplesmente 

Manoel de Mello Freire, Ilenjaraim de 
Oliveiru A Moule, Mario Castello. 

2 iuiiabilltados. 

Francei 
Plenamente 

José Theophllo de Rezende. 

Simplesmente 

Pedro Antonio Noschese, Julio Cesar 

dos U-\t Medeiros, Roberto Alvarenga, 

Albcrclo de Camargo Rodrigues. 

Portngna 
Plenamente 

João Alfredo C. de Sampalo. 
Simplesmente 

Ismael Cardoso de Menezes, Amâncio 
de O. Penteado Junior, Antonio Netto 
Caldeira Junior, Homero Pacheco Al-
ves. 

3 reprovados. 

Geometria 

Distincçio • -

Maria Catulitia Ribeiro. 
Phnamcnte 

Raphael Carreia Filho, Joio d* Almei-
da Leite Moraes Jnuior, Cícero de Psula 
Moreira Mattos, 

g ishabilítados. 
—Hoje, serio chamados os aegulates 

srs. : 

Portaguez 
Joio Baptista Ferreira, José Egydio 

Gonçalves Junior, Oensro Mallet, Cicero 
da Silva Prado, Jaymo Rehder, Carlo« 
Sebsstlio de Andrade, Ednardo Pultney 
Ralston, Raphael Penteado de Barro«. 

France» 

Serio chamado» i prova oral desta 
matéria oa examinandos que hontem fi-
zeram prova escripta. 

Inglet 

Fernando de Almeida Prado, Armando 
Pederneiras, Antonelli Salles, Alberto da 
Silva Camargo, Walter Jsfferry, Joio 
Bernardo. Osesr de Carvtlho Chaves 
Olyatko Csraelro Villeta. 

Latim 

Berwtsky Cerqueira Cesar, Euripide» 
Brasil Mllaao, Urbano Procopio d* Souza 
Meirelle«, Omraldo de Salle» Sampaio. 

da 
, Pinto, ' 

ÍN»MPtftt 

J e a t ú Carla« 

IfSjàso Alva» dt 
1 «assoa, Antonio 

4a Atnnnptio 
(a Ihiohtfc. 

npsica t Cklmlca 
Serão chamados i prova pratica os 

exsmlnasdos que j i t«m prov»s escriptt 
e ortl. 

.Completem o Mila d» pctIçio«—íol 
« despacho qne teve o requerimento de 
4tvertaa meças qut> prestaram exame do 
nffltltacli, pedl*do to «ecrettrio do In-
teríov a sraaçio 4« um J * anno mixto 
suplementar na IMcola Marmal. 

*** 
Obteve quinze J i t i do lloeiça d. Ri-

«olata Lopo» d* OH»«ira> prof«e«ora da 
ü* escola de Apparcclda do auar»tin< 
gattá. 

*** 
Foram hontem remettidos vario» obje-

ctas escolares para ua grupos de Bana-
nal, Villa Bella, escola cooiplsmeutar de 
lupetltlnga, escol» feminloa do S.Vicen-
te. Idem da Franca, Idem da estação de 
'Eugénio Mello.» 

*** 
Foi exonerado, a pedido, o «r. Alter 

to Augusto 4e Almeida Franco, do cargo 
4» psrtriro do grupo escolar de Bertfio-
tiuho. 

Licença» concedidas hontem pelo se-
«etário do Interior: de 90 di«s, to tr . 
Orlando Fonseca, adjunto do grupo e» 
colar de Ytfl ; de 3 m«!es, a d. Lsnra 
Sentie Bittencourt, professora do grupo 
Hcolar de Sautos. 

' 

O secretario do Interior approvou < 
alvitre do director da escola complemen 
tar de Guaratinguetá, quanto á mâtri 
cuia de aluranos iiaquella escola, até 
que nova providencia possa ser to* 
moda. 

Foram nomeados os drs. Joaquim An-
ttnio de Moraes Dantas e Theodoro Bay-
ma para procederem a exame tnedico na 
peosôa da professora do grupo e«col«r 
dc Faxina, d. Maria do Carmo Freire 
Gurgel. 

*** 
Foram nomeados os seguintes profes-

sores para buhstitntos dos effeotivos cm 
goso do licença: Francisco Nardi Filho, 
uara o grupo escolar de Ytú; d. Anna 
Retini do Camargo Barros, para o de 
Santos; d. Amélia Angusta dos Santos, 
liara a 2* escola do Appareclda de Gua-
ratinguetá. 

*** 

Foram nomeados porteiros das novas 
escolas complementares de Guaratinguetá 
e Campinas os srs Guilherme Dias Braga 
c José Baptista Vieira de Carvalho. 

Foi anctorlsada a praticar no 
escolar do Sal da Sé, d. Kimira de 
Ilumol, professora complementarista. 

Foi transferido o «r. Possldonlo Thsu-
rnsturgo de Sallc»; da escola .Prudente 
de Moraes, para a complementar anne-
xa A normal. 

« w i r ^ « ! , 
mm.; 1 horas da 

M.j 9 hora» dt tolt« 4« ha 
_ M H . Temperatura minimi 

• i m , « " 8 . Vento nredomluaute, 

Estudantes de preparatórios rc»llsar.im 
hontera uma manifestação ao dr. Antonio 
Ferreira do Abreu, examinador da banca 
de francez. Os preparatoriauos, em gran-
de numero, partiram do largo do São 
Francisco, ás 7 horas da noite, e depois 
de tere.ni »andado aquelle sr. em « a re-
sidência, percorreram as ruas da cidade, 
tendo, á passagem, sondado as rcducçóea 

dos joruaeí diários. 

» % 
Por decreto de hontem, foi nomeado o 

professor preliminar sr. lietullo Nogueira 
de Sá para o logar de adjunto do grupo 
escalar Ge btle.u Ut, l>racalraüu. 

VMy i FMJTM, 
m i m a r 4« . 

»: « corpo 4e u 

IAI — Servido iitra liojet 
dia t ctpUio Grtçt Mar-

o corpo 4« cavilltrit dará um official 
ajudante de dit, força para acompb 

Îreio» ao Foram e a guarda d» 
»1: o 1.° batalhão dará s guarda 

Paltci», 2 offlciae» para a gimrnlçio 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prcuiios 

tlaiio n. 91, extrahida 
do fevereiro do 1903: 

16282.. . . . 25:000$ 
43318., 4:000$ 
23786., 2:0008 
9170.. 1:0008 

32065.. 500$ 
49989.. 500$ 
53582.. 500« 
58523.. 500$ 

da 4* loteria do 
cm Aracajú cm 

0 rnEuios dc 200$ 

3ÕC12 30073 30863 47032 50353 583G9 

8 PRÉMIOS DE 1003 

5128 12351 11223 185P7 38047 

40416 48163 55520 

16 PBBMIOS DE 50$ 

6274 8521 10470 15365 16892 IS1M 

20545 3365(1 35081) 38167 43608 45707 

•16398 47768 52364 53081 

AHl'ltOXl MAÇÕES 

16281 e 16283—300$ 
433-17 o 43340-2008 
23785 e a3787-2008 

9169 o 9171 — 1004 
* DEZENAS 

18281 a 1029O— 50$ 
43341 a 43350— 40$ 
23781 a 23790— 30$ 
9161 a 9170— 30$ 

CENTENAS 

16201 a 16300— 6$ 
43301 a 43400— 5$ 
23701 a 23800— 58 
9101 a 9200— 59 

Todos os números terminados em 2 
tf-m 2$. 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
do) Estados—/. C. dc Oliveira Rosario. 

A loja maçónica .Sadi Curnot» desligou-
se do Grande Oriente do Brasil e filiou-
se ao Grande Oriente do Rio Grande do 
Sul. 

T H E A T R O S E T C . 

sant'anxa—Tem sido ma verdadeiro 
talisman para a companhia Dias Brsga 
a peãa O Martyr do Calrario. O espe-
táculo de hontem foi ainda muito con-
corrido o o publico nio regateou palmas 
aos prlnclpaes artistas que nclle toma-
ram parte. 

—Hoje, repeto-M a peça. 

hicia SII.VA—Devia ter feito beneficio 
hontem cm Campinas, com o Gaaraiig, 
esta dlstiucta cantora paulista. 

E x p e d i e n t e d o b i s p a d o 

ProvisSes de casamentos: 

Para Santa Cruz do Campinas, a fa-
vor de Florido de Andrade e Dionysia 
de Andrade. 

Para Rio Claro, a favor de Valentim 
Hilsodorf e Elisa Valet. 

Para Mogy das Cruzes, a favor de José 
Candido de Almeida c Leobiua Antónia 
de Souza. 

Para Pirapora, a favor de Amalletto 
Torni e Faustina Dominga Maria d« Oli-
veira. 

Para Campo I.argo de Sorocaba, a ft-
vor de Antonio Antuae» Vieira e Veróni-
ca da Conceição. 

Para Ttd. a favor de Arlindo Nóbre-
ga de Almeida e Maria do Carmo Nó-
brega. 

Par» a Sé, a favor de Frtnciaco Scot-
ti e Lúcia Gallnl. 

Para Santo Antonio da Cachoeira a 
favor ds Luiz Momoti « Josephina Mo-
rel. 

—ProvisSí» do uso de ordens, confes-
sor e prégador, a favor do revmo. padre 
Luiz PriuÜ. 

Idem, «pprovando o coiapromitu da 
irmandade da Capella de Santa Cruz do» 
Enforcido«, do Itrgo dt Llberdtd», n a t a 
capital. 

Alvará de licença concedida ao revmo. 
padre fahrlqueiro dt matriz de Santa 
Crnz d« Campinas, para vender parte de 
um prédio pertencente íornHIa fn'irtea 

- P r u i s i » d« saertotlo da oiaM» d« 
Santa RIU de Parais«, t f»vor d* Nicola 
Ferrari. 

PorUri» encarregando o r«vmo. paJr» 
Joio — - -• -

* SWh tískâí tohuMt fl 

»1 
R1 

tin»; 
p«ra 
uhar prelo» 
Hospital: o 
do P»l«ci», 
e duas orataaaçu para' est» «teretafia; 
o 2', « guarda da Cadela; o 3", a guar, 
4« da Polioia; o« detinis corpos dario a 
«ervlço 4o <M»ta«e. 

Toctrá no jardim do P»l»clo » 1* seo* 

Amanuense de dl», sargento OcUrio , 
UniWrni«, 7». 

M AT» W! »no—No Mttadonro Municipal 
foram »batido» hontem 111 bovino», 51 
suínos e l i ovinos. 

Rejeitada», »ovinos, 
lnutillstdos : 30 pulmtes, 3 fígado» 

« H intestinos delgados de bovinos, 14 
pdlmftes e 6 figtdos de salt»«. 

Bmbtama d* carimbo, bandeira. 

SAKTA CA«A—MOVlmc»tO do *t»pl t» i 
no dit 9 d« fever-iro : 

Existiam 4*4; entraram S3; «thlram » 
existem 43». ' 

Deram-se 171 consultas e fizeram-se i f 
pequenos rutatlvo» s 3 opar»ç»c». Fo r a * 
aviadas 373 rerrtlt». 

Medico do dia, dr, Ayres Níl to. 

a s s o q í a ç O e s 

ASROTl AÇ-AO 11ÜMÍN1TAR1A BE Kl» 
PAüt.o—Realiía-«e lioje, ds fl horas da 

do Oalden OatUei, a 
_ ectorla provisória, de-
vendo comparecer os membros da com-
nilssio ds Estatutos. 

E' provável que a insidiarão definitiva 
•eja alndt esto mez. 

STOftT CLUB IHTEBNACtONAí, — Dia 17 
do corrente, assembléa geral ordinarla. 

iDEAi.-ci.trB—Dia 14, no salão «Oer-
monla-, sexta psrllda dançante, comme-
morative do 1° annlvorsario social. 

PASTE COMMERCIAL 

8. Paulo. 11 de fevereiro d» 1903. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
DI.TIHAS COTAÇÕES 

rrNDOs rrBi.tcO» Vended. 

Apólices do Estado.. 
flernes de 5 
Idem empréstimo do 1895 
Letras da C. Municipal 
1." empréstimo 
2.« 
3-
4.« 
6 * 
fl.-

1:1 0 » 

Comp. 

o Baptist* 
Limeira, du 

Letras da C. de Santos 
(l» emissão) 81$ 

Idem ldcni(da2*emi»são) 819 
Idem. idem (t* emissio) 

a 80 dias 
Letras da C. Municipal 
doS Carlo»l'e2"Bério 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 80$ 
Idem, do valor do 200$. 
Letras da C. de Caplvary 100$) 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara dc Ca-

i Branca 

ACÇÕES DE BANC08 
Commercio c Industria.. 3205 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Rial cart. hyp.. 45S 
Idem cart. comtnercltl. 
Idem com 20 °lo 
Mercantil dc Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 80$ 
UniJodtS. Carlos em llq. 

• • » c[40  9lo 
UnUo üa S. Panlo 19* 
Hanco da Republica.. . . 
Industrial Amparonse... 
Comm. Italiano comSO "/« 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de 6 . Paulo 
Agua e Luz 
Autarctlca 
E. deF.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Bròta» 
(com 50íl realisado»).. 

Goz do S. Paulo 
Lupton 
Mechaiiica 
Sorocabana « Ytuana... 
Mugjana (á vista) 
Idem, (para o i " d i a ) . . . 
Idem, (a 30 dia») 
Idcm,c|40 "lo a dinheiro 
Idem,c)40% paroo I o dia 
Idem, c|40*í. (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a30dias). . 
Idem, id«m c 130a/o (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 °k (a 30 

dias) 
Progredior. 
«tnpakoff 
Telephonica 
UniãoSportlvafem llquid. 
Itatibenso ' 

LETRAS HTPOTHZCARIAS 

975S 
900$ 

85$ 

60$ 

19$ 
80$ 

G8$ 

200$ 

70$ 

44$ 

íuinp 
46« 

15$ 

70$ 
— 115$ 

232$ 228$ 
23-2$ 229$ 
234$ 229$ 
105$ 9$$ 
105$ «e» 

229$ 227$ 
230$ 227$ 

90$ 82$W$ 

— 83$ 

6 » 

33$ 

85$ 
38$ 
54$ 

30$M9 

81$ 
3Í " 

5 i$ l 
35$ 

5 » 

B. Credito Real de 6 % 
Idem de 6 % a 30 dias. 
Idem 8 
Idem de 8 •/. a 30dias. 
Banco União de S. Paulo. 

VENDAS REAL13ADAS IIONTEM 

37 acções da Comp. Paulista a 228$ 
4 idem idem a 2285 

53 idem idem a 227$ 
150 acçSea da Comp. Mogyan» (para o 1* 

dia, oper. dia 9) a 231$ 
5 idem idem (p«ra o dia l » )a230$ 
5 idem idem idem a 230$ 

16 acçfe» da C. Paulista a 228$ 
200 letras do B. C. Real 8 •/. a 34$ 

8 idem idem idem a 35$ 
5 letras da Camara de Santos (2* emis-

são) a 81$00U 

A' HORA OFFICIAI, 

56 letras d t Oamsra (3" emp. ) a 85$ 

FltAÇA do couMEnno 

F.s(á rom» inspector do mez de fevereiro 

o sr. Victorino AffonSo Vlannn. 
Trem noctnrno—Porte simples, ato as 

4 e 1]2. Duplo, até as 5 horas. 

raiço BO ca fé km sAvroi 
A Associação Commercial recobeu o» 

seguintes telegrammaa: 
sautos, 10—A'111.67 

Procura na btae de 4$200. 
«Airro», 10—A's 3.47 

Mercado, firme.—Base, 4$30<>. 
u l t imas cavaqnu na a o i M 00 nt», 

> 0 9 I A 

Fundos puUlffix: 

Oeraes de 5 'It 
Emp." de 1835 

• de 1895 (nom.), 
de 1807 

• de 1897 (nora.). 
• Municipal 
» » (nom.) 

InscrlpçSesda3*Á 
• de8"f«(nom.) 

Estsdo de Mina» 
Idem, Idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, «ominttlvas 
Empréstimo d« 186*.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de baiieot : 
Commercial 107$ 
Commercio 
Idem com 40 'k 
Lavoura « Commercio. 
H.-poMk-t do Brasil... 41» 
Rara! « Hypothecarip.. 
Idem, idem da3*«Mt . 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

(Commercial Trlegram BM*x) 
aio, 1 d—3-1^13 

Entraram o« r i p a r a L» Ptal», P " -

' " 4» Berduo» « et^OM. « Î T f " * 

4 

Vend*. 

1:018 
171 
178 
MO 
855 

72&# 

Comp% 

106» 
135$ 

78Ï500 
405 



l ' A 
— r . 

).; 1 hora» d» . 
• da «oito d* h 
iperatura mlntu 
ato jwedomluaoi 

I/o guraf," vooerfoT 
lorvlv» J i tr* liojet 
apiWo Graça Mar-
ia dará um officiai 
orça para acampa« 
i o a guarda do 
lo dará a guarda 
para a gnarniçlo 
a e»ta secretaria; 
da; o 3", a guar» 
!• corpos dardo • 

Palacio • 1* seo-

rgento Octávio, 

ndoilfo Municipal 
<1 141 boriuoa, 61 

nie», 2 fígado« 
do bovino», 14 

i 

B A L A N C E T E e m 3 t 

1 W 

á e J a m r i r * d o 1 9 0 3 , c o m p r e h w i M e u d « 

B B i m ^ Ã O D A ß C R I A N Ç A S 

i » U h M 4 » 

Y* 7  

M T 1 V O 

CARTEI HA 

Letra. dwconUda. . . . . . „ . . . " ' T M 

H ^ ' / w ^ ^ w t n r i r t i i t o i i V . ' . ' . ' . V . ' . ' 1 JwiSmSo ti.ttv.imm 

BaUoi devedor» por empie»timo» A «deantamento» 12.907:5311138 
Ti CAUÇÕES S TÁI.OWJ OKrOMTAOOfl 
Zm penhor nercapUl em garantia dos empreatt-
I BO« s adeantaaiHiU» acima 
Vaforea em dajoslto par tonta de teraeiroa 
Oaa;lo da dt l l t i í r l» 

15.457:849#»0 
4.277.107Í6OO 

12(WMO»»flO 19.»4:«7»100 

, tau tetra. 

cato do *t»pi ta . 

m 53; salilra« 9f 

aa a fizeram-»» Bf 
oparaçRei. Fora® 

yrea Níl to. 

V O E S 
TAR1A BR 1)1« 
da 0 lioraa da 

iliten-Oalllei, a 
prorlsorla, de-

•mbros da com-

nUaçlo definitiva 

jiONAt, — Dia 17 
;eral ordinaria. 

no sal&o «fler-
ilançante, com mc-
lario aocial. 

G B B O I A L " 

•iro de i m " 

i PAULO 
AjOE. 

Vended. Comp. 

1:000; 
ma 

81$ 
819 

80® 

100$ 

IANC08 

•155 

80$ 

i s » 

970S 
900$ 

85$ 

60$ 

79$ 
80$ 

68$ 

200$ 

25$ 

70$ 

IPANIHAS 

• .1/3 

45» 

15$ 

7 0 $ 

1 1 0 $ 

232$ 
232$ 
234$ 
109$ 

105$ 

228F 
229$ 
2 M S § 

229$ 
230$ 

227$ 
227$ 

9 0 $ 

— 8 3 $ 

6 $ 

ISCARIAS 

33$ 30$S09 

86$ 
38$ 

54$ 

\a HONTEM 

ulista a 223$ 

8 J « 
3Í ~ 

51$; 
35$ 

5 » 

•vasa (para o 1* 
231$ 

ia 1 " j a 230$ 
W$ 
a 2285 
8 •/. a 34$ 

5$ 

Santos (2* «mi* 

IC I AI, 

emp.) a 85$ 

Menno 

mez de fevereiro 
Vlanna. 

simple», at.) aa 
boroa. 

11 SATT01 
ciai recobea oa 

10—A'a 11.57 
>230. 
10—A'a 3.47 
4$3Ü<>. 

MIA*. DO ItIOf 

I 

Vends. Comp*. 

940S 

720$ 

107$ 

5 $ 
41» 

108$ 
135$ 

78Í500 
405 

i r rwAS 
nm Bwtaax) 

La Piai», P«' 

VALOR 
Proprledadao i 
Apólices | « i i 
Aõoíe» da CAI 

TITUI.O» lU I.I(Í»JDAÇX0 
' Saldo deata conta 

v a l o * « • roMDoi peh tehc ín te i ao banco 
i d o B m c o 

tQÓM d /comp ia i i a ' Paniúta de Via» Pentaaa a 

Fluviies . . • • 
àoedea da Companhia Mogyana da Eatradu da 

Ferro 
AcçBea de Banco» 

DIVERSA» com A» 
Juro» : gaito» garaw, ate 
Estampilha» e sólio» 

COEREFLPOIF DENTE» «0 PAIZ E HO KINANOIIKO 
Saldo i dl»po»lçlo deste Banco 

CAIXA 
Saldo em moeda corrente neata matriz e fllise» . . 

íít;7W>»%30 

ù.mwoo 

2.953:043^4-0 

itmmm 
97:778»000 

135:2819000 
0:537*940 

24:740*000 

3.780.898W10 

241:8irW40 

5.840:712*105 

•fO,093:477*028 

80. «40:344*444 

8 ío Paulo, 10 de fevereiro de 1906. 

F m i w o 

BUrutOADO« BO 

C A P I T A L 
T OMBO D l MMUtVA . . . 
F U N D O db r n a i o ao» 

BANCO 
Lnesoa • PERDA» 

Baldo detta conta 

D e p o m t a i t i » 
Por latraa o a praao flio 

C O N T A * coaiuoiTaa 
Saldo» credore» nesta matrir. e flliaea, em conta 

de movimento 

G A R A N T I A » m v « » A » k OUTRO» talore-i 
Que figuram n» activo : 

Candéa depoaitadaa 
Valore» porteMCciite» a terceiro» a elfeitos a re-

ceber por conta do terceiro» 
Cairçio da diMeUrl» 

D i v i d e n d o » 

Saldo» Dio raolamado» 
Diraa iua corta» 

ComiDissú«», desconto* etc 
COHRiapOBDINTR» HO PAIZ E NO BX-
TUAHORIBO 

Saldo a favor doa meamos 

8.000:000*000 

«30:000*000 

310^77*610 

1.915:133*900 

io.oiiooo(40Wt 

8.810:377*818 

30 872:831*871 1». 817:966*831 

15.457:849*000 

5.908:110*580 
««Mooaooo 

37:092*600 

400:115*687 

21.485:1160*480 

M ü t u e s o 

tu <ao-*«44ji|44 

3 D . o u O . 

A H T O N I O P R A D O , presidente. 
J . ftPBiRoz LACSBDA, directoc-gere^^ 

B x p o d l e n t » 

n m u 
rida a seta capftal, CA 
Toda a correal,otldODçta doro aer dirr fida a esta capital, CAIXA, F ao respeo-

Ivo administrador, »r. Autnnloda Hoeha-
F ao respeo-
oioda Roeha-

Rlbolro, com quoiu o publico ao deverá 
onteudar »obro ennuuelos, aaaignaturaa 
ote. _ 

Todos os pagamentos aoverao ser fei-
tos inodlantn recibo passado pelo mesmo, 
em competente talão, dovondo também o* 
valos pofftufla incluir o nomo do adminis-
trador da follia. 

A V I S O S E 8 P E C I A E S 

DR. ALFREDO MEDEIROS—Eapicla-
lista nas inoieatia» daa criauçis o aypbi-
!ls. P.esidenola e consnltorlo, rua do Com-
inercio, 7. Consultas do 8 á» 9 o de 1 
á» 3—Telephone, 98. 

DB. J . ALVE8 DE L IMA-datMrer-
•idade de Pari», cirurgiíío da Bcnefken-
cia Portugueaa e da Santa Cua .—K«] 
clalldade : moléstias de senhoras, 
jria» nriaaria» a parto».—Besid. : largo 
do» Ouavaaaie», 4. Consult. : rua Bio 
Bento. 26-A (djs \1 is 2). Tclep., 301. 

lane-
da» 

DB. F . N A S C I M E N T O PEREIRA—Clinl' 
ia medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. Residência, rua Barïo de 
Campina», 81. t'onsuitorlo, rua de S. 
Bento, 45. Consultas: do 1 ás 2 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c l i n i ca 
medica—Consnltorlo : rua do Commcrclo, 
6, da 1 ás 3. Reaideucia : rua Y piranga, 
B2. Telephone, 9Ï2. 

DR. NICOLAD DF. MORAES BARROS 
--Portos, moléstias de. senhoras c cirur-
gia I,cral. Com longa pratica nas prlncl-
pats clinicas de Vienna e Pari». Con»al-
tos : rua de. S. Bento. 45, da» 2 ás 4. 
Ilcfcidenciu: rua Sete de Abril, 45. Tele-
phone, LOO. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
coldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — SfphiUa e 
vieleelias da pclle. Cor.sultorio: rua de 
ß. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Viridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnltorlo, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 i» 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Uberdade. 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
«.^«jedlca, com especialidade—moleatia» ner-
y lesa», syphilitica», do coração e pulmílo. 

' ' Residência, rna da Con»ola(;Io. n. 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora íh 8. 

fc DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cinirglca e especialmente moléstia» 
das ergamt geiiiio-nriiiarios, pelle e Sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Reaideniia, largo da 
Liberdade, 50 Telephone n. 100. 

j » A d v o g a d o s 

y O S ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
b»utos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro do» Santos. Oscar Moreira, muda-
ram seu cscriptorio da rna de S. Bento, 
n. 20 A, para a mesma rua, n. 57. 

' DR. DINO BUENO—reabre seu cscri-
ptorio du advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOSÉ' TORRES DE OLIVEIRA— 
advoqado — Incumbe-se de jerviços na 
capital c no interior, em primeira e se-
gunda Instaiu ia. Eaenp.—rua de S. Ben-
to, n.-12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancia» e 
no Interior do Estado. Escriptorlo, rua 
de S. -Bento. 12, sobrado. Reaideucia, roa 
Galvdo Bueno. 33. 

O M t l a t M 

. DENTISTA.— O clrurgllo dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho do» mal» 
»perfelçftadoa e moderno» da <ua pro-
fissão, por preçe» muitíssimo razòaveia. 
Acceita paffatitenío em prestações, pre-
liamcnie coMtroctada».— Gabinete e re-
sidência. rua Direita, n. 2 0 - B . 

Z . e l l o s l r o B 

- i iLFREDO C. PEREIRA—Hua d» San-
ta Thercza. n. 20-C. 

•i MOREIRA CAMPOS - Rua Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escrlptorio • 
agencia, rna de S. Bento, 3 5 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e cscripto-
rio 6 rua de Santa Thercza. 10-A. 

D r . A n t o n i o V i r e n t e d e S o n z a 

Q u e i r o z tJosé CapeUinl, Antonio, Joaé Si-
mão D i u e Theresa de Jesus, ex-
protegido» e criados do fallecido 
dr. Antonio Vicente de Souza Qnai-

roz, mandam celebrar uma missa de tri-
gésimo dia do acu passamento, amanhã, 
12 do corrente, 4» 8 hora» da manhã, na 
Ordem 8* de S. Frandaco, em signal de 
gratidão 

L u a r a A i r e s 

J o s « A i r e s , d. B a r n a r d i n a Al-
n a , d. An t r a «ta. A lves S e a b r a , 
J o ã o doe Saístes Seabra , p a i . m i e . 
I n U e OTuthado d a ecadoea jo-
t a s » . LAtTP .A A L V E S , fal lecl-
« t a I d o o o n e a t e , s f i a l e c e a a 

easHHM de a « a am iaaAe 
i lpaoSo a a n a d ô r e o 
•Mmto ao enterre, 

IA «11 

M m aa m s k h m 
• « a-var t f s l paõ to 

4>e terá l o g a r 
"* " " " , a a i f i s f a ' a « 

• d a m i u s U . a m l e -
a celebrar-ee, 

L o u r e n ç o d e M o r a e s B a r r o s t Antónia da Silveira Morac», Maria 
de Arruda Moraes, Francisco de Ar-
ruda Moraes e »eus filhos agrade-
cem penhoradlSRimo» ao» amigos o 

parente» qtio acompanharam o enterro 
do seu pranteado esposo, pae, sogro e 
avo—Lourenço de K o r a e a B a r r o » , 
e convidam o» parentas o amigos a as-
sistirem 4 missa que, em sulfragio de 
•uu ai ma. mandam rezar na egreja da 
Consolaçlii, na quarta-feira, 11 do cor-
rente, 4» 8 hora» da manhã, 7° dia do 
seu fallecimento. 

Por esse acto de religião e caridade 
so confesssm eternamente gratos. 

S. Paulo, 9-2-1903 . 3 - 3 

c o i m e r o i a s s 

A ' , p r a ç a 

Declaro que vendi ao sr. Manoel Do-
mingue» Grácio o meu negocio de seccos 
o molhados, sito á ladeira do Porto Ge-
ral, n. 15, livre e desembaraçado. 

S. Paulo, 10 do fevereiro de 1903. 

A n t o n i o G u i m a u í e s 

Declaro qne comprei ao sr. Antonio 
Guimarães o seu negocio de seccos o mo-
lhados, sito á ladeira do Porto Geral, n. 
15, livre de qnalquer onus. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1903. 

Manof.i, Douingdes 0aACio 
Concordo 

3—1, . A n t o n i o G c i m a r í e s 

A ' p r a ç a 

Faep seiente que desta data cm deanto 
o et. Mauricio uos Sautos, rua Liberda-
de, n. 114, fica sendo o meu represen-
tante em S. Paulo, para a venda da colia 
de minha fnbrlca. 

Pirituba, 9 de fevereiro de 1903. 

3—2 D o m ê n i c o C a u p e s t b i n 

A ' p r a ç a 

Eu abaixo-assignado declaro que com-
prei do sr. Joaquim da Silva Sampaio o 
»eu negocio -de seccos e molhados sito d 
rua Galvão Bueno, n. 1, livre o desem-
baraçado dc qualquer onu». 

Quem se julgar credor, queira apre-
santar «rtr s u iuus no prazo de tre» 
dias. 

S . Paulo, 9 de fevereiro de 1903. 

M a n o e i . A b t h c i i dos S a n t o s 
Concordo: 

3—2 JOAQUIH DA SlJ.VA SAMPAIO 

A ' p r a ç a 

Foi dispensado da nossa casa do em-
pregado viajante na zona Paulista o sr. 
Manoel Margarido Prata, por não nos 
convirem mais os bcus serviços. Não que-
rendo este sr. entregar-nos a procuração, 
resolvemos cassal-a conforme, as nos 
saa declarações nos jornaes Estado, Cor-
reio Pattlisiaiio, o Cnmmercio de S. I'an-
lo. Em respeito so contrato particular 
quo tem cora noiso socio Augusto Car 
doso Pinto, será liquidado logo quo ve-
rifique a» contas de sua zona a seu car-
go. Não deva ler muita pressa de liqui-
dar a pequena quantia dc seu» interes-
ses, pois que, ja lançen mão, por conta 
da quantia do 2.1)0091)00, sem nossa au-
ctonsação, conforme podemos provar com 
sua conta corrente. 

8. Paulo, 9 do fevereiro de 1903. 

3—2 P i n t o & C o m p . 

S e c ç ã o l i v r e 

H o s p i t a l d e I s o l a m o n t o 

TRiniTO DF, «RATIDlO 

Acabrunhados com a perda da nossa pre 
zada filha Laura, tão cedo arrebatada do 
Rosso lar pela morte cruel, que nem a 
Innocencia sabe respeitar ; com as lagri-
ma» ainda do sentimento, que só a mes-
ma morta ne» impedirá ; ainda assim não 
esquecemos o sagrado dever de grati-
dão. 

Internados, também, era companhia de 
noasa estimada filha, no Hospital de Iso-
lamento, somos nris os primeiros a tes-
munhar a constante dedicação, o zelo, a 
proficiência, dispensado» d joven enferma, 

Íielo digníssimo director daqueile estabe-
eclraento, o exmo. sr. dr. Candido Es-

pinheira, e pelo dlstincto medico interno 
o exmo. sr. dr. Victor Godinho. 

Somos os primeiros a reconhecer que. 
a par dos nossos desvelos de pae». não 
faftaram á nossa filha . o» recursos da 
ScicHcla, o conforto e, emfiin, o melhor 
tratamento : tudo lhe foi fornecido na-
quolle incomparável estabelecimento, tão 
habilmente dirigido, tão fartamente pro-
vido. 

São deficientes as nossas expressões, 
para. dizermos com toda verdade quan-
to nos penhorou a gentileza de tão 
dedicados cavalheiros, tanto mais mere-
cedores quanto menos manifestam o seu 
legitimo orgulho pela eminente posição 
que s&sumem eui prol da Humanidade e 
em nome da Sclencia. 

Não podemoB também esquecer a bfia 
vontade, o xelo, a amabilidade, do corpo 
de enfermeiras : a admirarei paciência, o 
perfeito eoükeclmento do offlclo dessa» 
caridosas aenhoras, cada qual mais se 
esforçando para que nada faltasse á in-
ditosa enferma. 

Também ficimoa penhorado» »o» de-
mais empregado», »empre prompto» a 
nos atteuderem, já em nossa» coiutantes 
eiigencias, já nos insistente» pedidos de 
informação sobre o estado de nossa fi-
U 

mação 
iha^ dirtgid idos por nosso» amigo». 

ote, perdemos a nossa querida 
filha, o nosso idolo, porqne Deu» assim o 
qoiz -, entretanto, reconhecemos que a Scl-
encia fez tudo para salval-a, alli naquel-
le confortável Hospital, qne faz honra ao 
governo do Estado, ao paiz « i propria 
Sciencla. 

Assim, queiram os exmo». «rs dr». 
Candfdo Espinheira e Vietor Godinho ac-
ceitar eata» exnreMde» com qme, por en-
tre lagrimas, lhe» manifestamos o nosso 
eterno agradecimento. 

S. Paulo, 9 de feverslro de 1903. 
Jos* A i . v ï s 
B e r n a r d i n a A l v e s 

Raa d» S. Beato, 75 A. 

D * « l a r a ç ã o 

O abaixo sssignado declara qne, d'ors 
avant«, em virtsde de aea soo* ser mui-
to extenso, assigna-se—Emilio de Fígaei-

do, o que já tem leite por veie». 
8 . Parte, * H frrer.iro da 1109. 

E m u * Ax4*a l R i b e i r o F i w t i s p o 

H o m e o p a t h i a e a l l o p a t h i a 

>rehí 
i sva 
lidei 

O sr. Martinho coKpretiaadeu melhor 
sns missão, adoptando o syatema da Hab-
nemann, a qaein eu considero um segun-
do Christo pelo grande serviço que tem Srestado 4 humanidade, onde tem chega-
o a sua doutrlua. Mas, dizem o» »enho-

res allopatlM» que a homcopathia não 
tem acção alguma enrstiva; para provar 
o contrario, vou citar o seguinte facto: 

Eatando a senhora do sr. Joarf de Ar-
ruda Campos soffrsndo d» amenorrhéa, 
tratada improficuamente pelo dr. Angelo 
Tavares, este, vendo o caso sério, pòz-s« 
de largo; então, o sr. Arruda Campo» 
chama-me a diz-me:—estou com minha se-
nhora muito doente e »em medico. Per-
guntando-lhe cu se não tinha chamado 
medico, disse-mo elle:—ella é doente dc Ta-
vares; mas ha qnatro dias que cada vez 
peiora, elle não visita, ainda mesmo cha-
mado . Tomando-» a meu cuidado, ella foi 
logo melhorando, o dahi lia pouco» dias, 
encontrando-ine com Tavares, perguntou-
me este se eu estava tratando delia e 
como ia; eu disse-lhe quo sim e que ella 
ia melhor. Pergnntou-me, mais, se o sr. 
• Campo» não estavs zsRgado com elle*. Eu 
diste-lho nue estava muito sentido, por 
tel-a abandonado sem causa n-guma. Em 
pouco tempo ella se restabeleceu o dahi 
a nova mezes deu á luz dons vigorosos 
meninos, ao ^ue, quando me contaram o 
successo, disse eu: «é porque a cura foi 
de mais». 

Entretanto, morre multa gente deste 
iucommodo ; aqUI mesmo, em S. Manoel, 
morreram, o anno p. p., tre» senhoras, auasi fio mesmo tempo, ufoa inoça, filha 
o sr. Manoel Perez de Castro, hotelei-

ro desta cidade, uma neta do fazendeiro 
Salviano, a qual, quando me chamaram 
para vfl-a, já encontrei morta. A pri-
meira foi para a estaçüo do Canio Bo-
nito, para sor tratada por meoico do 
Botucatd, e, assim, mais a senhora do 
sr. Joaquim Thimoteo. a qual succumbiu 
a uma febre puerperal, que se podia 
combater facilmente com remédios ho-
mteopatliico», como pulsatilla, sépia, dul-
camara, conforme a causa. 

Ha tres annos, cahiu a senhora do sr. 
João Dare com uma febre do mau ca-
racter . 

Tratada improficuamente pelo dr. Ta-
vares, por mais de trinta dias, ao fim 
deste tempo, disse o nwdieo que preci-
sava removei-a para outro local, sem o 
que nSo podia sarsr ; entifo, o marido 
levou-a pura chácara de seu patrício 
Alexandre, onde esteve oito dias, cada 
vez pelor. A' vista disso, ella disse ao 
marido : -morrer por morrer, quoro ir 
morrer em minha casa». O marido, tra-
zendo-a para sua casa, chamou-mo para 
vêl-a. Attenrtendo 1 gravidade de sen 
estado, cu disse ao marido : -isto pôde 
se considerar coso perdido ; mas não c 
impossível salval-a. se lhe aproveitarem 
os primeiros remédios quo lho vou dar ; 
ainda pdde escapar». 

Felizmente, em rneno» de um moz, ella 
se restabeleceu mesmo em sua casa. Oro, 
para que andar se mudando doente de 
sua casa? Isto é horrível! 

Mesmo em SJo Manoel, cahiu a senhira 
do sr. Joaquim Leito com uma forte in-
fluenza. Um medico trata delia trinta e 
tantos dias; ao fim deste tempo, diz ao 
marido que sua medicina estava exgotta 
da; por isao quo podia chamar, outro, 
certo de que não havia qneni a salvasse. 
O marido, vindo ter commigo nsra ir tra-
ti l a e contando-me o dito do medico, 
cu lhe respondi: «pois nuo s u Christo 
para fazer milagres; ma», emfim, vamos 
vel-a. Encontrando-;: já Sacramentada e 
examinando-a, para fazer um diagnostico 
seguro, perguntei ao marido do que do-
ença o medico tratou; diflse-mn elle qne 
de pneumonia; ao qne accrescentei: »pois 
tal pneumonia ella não teve; mas, siri, urna 
influenza, que, não sendo coigbntida, ate-
cou os pulmões, produzindo-lhe fortes 
suffocaçõea». V»leu-lhe r i l i r perto de 
minha casa, porque, duas vezes, á meia 
noite, fui arrancado de meu leito para ir 
soccorrel-a, visto estar lhe faltando a I 
respiraçSo. Ao chegar, dav i lhe cactus dc 
15 em 15 minutos, até que ella dormia, 
retirando-mo eu então. Em mene.s de ura 
mez, ella ficou bOa. 

(Cortíinúa) 

J o i o FBcrrtroso C o e l h o 

T h e S à o P a u l o T r a m w a y 

L i g h t a n d P o w e r C o m p a n y L i -

m i t e d 

AVISO AO PCBUCO 

Emquanto a linha de Villa Mariana 
não estiver ligada com a linha da Li-
berdade, o bonde da linha do Paraiso, que 
faz o serviço do Theatro, seguirá até 
Villa Mariana, caso haja passageiros. 

A passagem será 200 réi» até o ponto 
final da linha Paraiso, o 200 réi» dalli 
cm deante, 
3—1 10.fevereiro de de 1903. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

F e r r e a s e P l u v i a e a 

TERCEIRA CHAMADA DE CAPITAL 

Convido o» sr». accionista» deata Com-
panhia, possuidores de acções não inte-
gradas da nltima emissão, a realisarem 
a terceira entrada do respectivo capital, 
no valor correspondeste a integração da 
metade daa referida» acções, do dia 20 
ao dia 28 de fevereiro proximo futuro. 

Na oceasião de realisar-se a prestação, 
deverá ser apresentada a cautela das 
acções não intsgradas para a convenien-
te substituição. , 

As scçdss que forem integradas em 
virtude da presente chamada vencerão o 
dividendo do primeiro »eraestro de 1903 
—a contar do 1 de janeiro—conferme a 
resolução da asseisbléa geral de 26 de 
dezemkro de 1900. 

A» transferencia» de ac<Se» não iste-
r ada s serão suspensas a partir do dia 

de fevereiro. 
8 Paulo, 20 de janeiro de 1903.— 

Amtanio Prado, presidente da directo-
ria. 0—1 , . . 

P e i t o r a l 

da Boras ds aroeira, aagito 
preparado de effelto garantido ase 
ctes da» via» reapirstorias, como 
rho pakmni r asado «a ckreaiee, 
cblte», coqueluche, ssttoss » tos 

( t . * t.' 4.) 

tarnt«, 
affec 
estar-

A* p r a ç a 

Infelizmente para si, volta a firma 
Pinto l i O. á carga, o desta vez procu-
rando marcar a minha humilde peaafta 
com a ssa peçonha, Iafe4ir.mate, disse 
eu, porque todo» «abem qne Pinto k 0 . 
6 Augusto Cardoso Plsto, homem que, 
coiuquanto repleto de espirito, 6 um po-
bre do espirito. 

Vejamos a seriedade desses senhores, 
allegando que o contrato qne possuo s 
um contrato particular feito peio socio 
Augusto Cardoao Pinto. 

0 contrato é feito e aaaignado pelo 
socio Augusto Cerdoso Pinto e principia 
assim: 

Augusto Cardoso Pinto, êocio soli-
dário de Pinto é C 

Na parto qne se refere ao interesso 
qne me toca, re/ers-se aos Incros da 
casa. 

A procuração qne tonho em meu po-
der é passada ao «eu interessado Manoel 
Prata, e 4 firmada por Pinto <t O. 

Bem queriam estes senhores apanhar 
a procuração, provavelmente pela boa 
fé com que estavam procedendo. Ea 
que em 9 ânuos tive tempo de bem os 
conhecer entendi que documentos com 
que podia desmentií-os não devia entro-
gal-os. Dizem esses senhores que retirei 
dou» contos; entretauto, não mo conven-
ceram ainda disso, nem tão pouco me 
aprcsenlaram a couta. Fui informado de 
que seriam hoje liquidadas. Oxalá assim 
seja. 

Já sei que sonegaram á minha conta a 
retirada do mez que estive doente. E' 
uma prova dos altos sentimentos c serie-
dade desses senhores, devendo ser acata-
da e respeitada tão nobre o elevada ac-
ção. Qusndo eu mesmo gastasse dons 
contos, gastava do quo i ine.u, pois no 
balanço de 31 dezembro 1901 tinha a 
meu credito mais de 3 veze» essa quan-
tia. Desculpain-se da demora na liquida-
ção de suas contas commigo, em estarem 
verificando as contas da zona a meu 
cargo. Eu não me chamo Pinto, chamo-
me Manoel Prata, e uo seu caso diria a 
verdade que é—não podemos liquidar 
ainda as contas porque tenho a cscripta 
atrasada seis mezes, e depois preciso 
arranjar o balanço. 

Nã.j »ou cu que não sirvo á casa dos 
srs. Pinto & C. , é essa casa quo me 
não servo, c as razões constam do utna 
caria datada de 21 de julho 1992, fir-
mada peio socio solidário Pinto, que fica 
á disposição de quem a quizer ler e ana-
lysar, cm nodor de meu frinlo José Prata, 
e que publicarei, sj a tanto fõr forçado. 

S. Paulo, 10 do fevereiro de 1903. 

M a n o e l M a r o a r i d o P r a t a 

• A g r a d e c i m e n t o 

Com a alma ainda amargurada pela 
irreparável perda de nossa saudosa li-
lha Lanra, não temos expressões cora 
que manifestarmos o nosso reconheci-
mento ao distincto facultativo 

DR. STNESIO RANGEI. FE*TANA, 
que não poupou um único rccur»o do «eu 
alto saber, no firme proposito de sal-
val-a . 

Assim não quiz o Creador, certamente 
mais poderoso do que a Sclencia. Nada, 
porém, impede que tornemos ainda esta 
vez. e publicamente, bem patente a nossa 
gratidão pelos seus esforços, pela sua 
dedicação, como medico assistente A ca-
beceira da joven e inditosa enferma. 

Acceite, pois, o distincto apostolo da 
Sclencia esta sincera prova do gratidão 

S. Paulo, 9 do fevereiro dc 1903. 
Jos í A l v e s 
B e r n a r d i n a A l v e s 

Rua de S. Bento, 75-A. 

A c r i s e 

A falta de dinheiro é assombrosa, me-
nos para a procura da» Pílula» Sudorifi 
ca» de Luiz Carlos ; acabam de chegai 
mal» de 50 dnziaa de vidros ua Drogaria 
Baruel <t C., e em Campinas, na Phar-
macia R . Salles; cm S. Manoel, Phar-
macia Barbosa Júnior ; cm 8. Pedro, Pi-
racicaba, Pharmacia Bourgocue, e dos 
depositários Lebre Irmão & Mello. 

8—8 (d. inips.) 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

29 — uca »o cohher í io — 29 

A'ahi de receber: 

P a p e l co-dimBr-
cial ]p.por ';R, cm bí-
jnitfls e origiiiaes blocks 
tfe UNI folhas de papel 
yxtra-forte, pelo Insi-

:aificanto preço de 
moo. 

P ape l commiír-
cial, de linho, pauta-
d i , ' om margem lílock 
de 1(W folhas, líôUO. 

P a p e l de neda., 
rnrx flores, bahis e 
tnais trabalhos casei-
tos. Mão '25 rolhas) 18000. 

P spe l aJinc.Kso de superior qualida-
de. própria para escolas e cartórios, res-
ni». 78ÓOO. 

Ps.pel de l i n h o para requerimento c 
puis papeis forenses, resma, 125000. 

A ' veudr . n a l i v r a r i a do 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 

Rua do Comntercio, 

s . p a c l o 1 0 — 3 

D E S C O B E R T A J A P O S E Z A 

M a r c a r e g i s t r a d a 

A o s a ccesBoa d e a s t h m a , 

d e f l u x o , c a t a r r h o s , i n f l u e n -

z a s , b r o n c h i t e s , r e s f r i a m e n t o a 

e t o d a s a s m o l é s t i a s d o s . o r -

g 3 o s r e s p i r a t ó r i o s , c e s s a m i m -

m e d i a t a m e n t e c o m o u s o d e s -

t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , 

t r a z e n d o a o d o e n t e u m a e x -

p e c t o r a ç ã o f r a n c a e u m s o m -

G o c a l m o e t r a n q u i l l o . 

depositários: 

EM SÃO PAULO 
B A R U E L & C . 

RIO DE JASEIJIO 
B r a g a n ç a C i < l iV C . 

Rua dos Ourives, 38 
(sab.e 4*) 

Is 
e rum antt-ophl Í leo prédi i» 
do ao Instituto Mrui.itberapfeo da 
S. Paulo, eootr» ,-.a .-ic.rdc.iurM 
d» cascavel, jarara :>, jsraracut« 
• uruto. k vwlft nas principes» 
drofàrîai d« » Paulo. .„ 

S oo f edade E u m a n i t a r i a dos E m -

B o Ç o m m e r c i s d t p r e g a d o s 

S à o P a u l P a u l o 

O dentista desta aasociação, José Mar-
li»« Gaimartes Pilho, fss seiente aos »rs 
associado» que os trabalhos cirúrgico» s 
therapeoticis são feito» gratuita n en t« e 
es dem»:», com abatimento de 20 so-
bre oe preço» de se» gsbisete, « poderão 
ser pages em prestações mousse». 

As p—t«e ase ni» tiverem tempe soe 
dias stele, K r t o attaadidas see doiringo« 
e dias fsrisdes, dss 11 kerss da aKaht 
is t 4s tarde. 
Kaa IAar» B * d « r 4 ^ 1 7 , cante da rna 

I M a t r i 

O b i l l a t i r o t M 

Otlvão Rneno 

DC 

D V V B A 

car l* .s tas ias « N f t M o s d e 9 . P a u l « 

Margarido ds Sllvi 
Dr. PaolaLims 
Br Pareça d» Roeh» 
Dr Mello Barretto 

d» Lima 
>ta" doa Anjo» 
ilves Theodsro 
Acevedo 

eriço Brasiliense 
Lima 

rio Libero 
Ttlerlaco de Sonzs 

Dr. ClntKo Melrelles^ 
Ur. Seaza Castro 
Dr. Ckadido de Almeida 
O». LsMe Brandte 

Dr. Parla Recha 
Dr. Or—ráo Vidigal 

Frsituoso Piste 
Araujo Malto4trMso 

Dr. Astenlo Meara 
Dr Javesal Fertrf 
Dr. teais» d» Káctndii 
Dr. Cárl»s C i a a i i a 
Dr. M r s de fkrveliio 
Dr. AcsaOo Leite 
Dr. laste» Baard 
Dr. Dlidio OaanaA 
Dr. C6rte " 1 " 
Dr. Roleaksrc fissapsio 
Dr. KrnesteCe«*» 
Dr Leoni dt? EUbeire 
Dr. Joe» Aateaie 4e Melle 

Dr. 
Dr. 

Dr. Lourenço Mwuntti 
Dr. Arsmiz de Almeida 
Or. 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Bi 
IN', 
a r . 

Ur. 
Dr 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr . 

receitam a MATIilCARIA, de P DUT it A, 
£»» e^ttcstom a sua cfflcacla. Inventor e sttc»tam n 

dho, 10—8 1—8. PAUI.O 

Hkwes.o Padaio 
Aceaaio <» Aiaijo 
P T e «aj 'Aini i i 

T/tua ti 
Mtear9.es 

d» «iaeároi 

João 

a o r ^ r 

I o w I M ' S ' a * <S 

Aflsaso 4alaadere 
M. k w » Cesta 

»os «o/frlmentos da dejiUçio d»s erias-
fabrlcaate, F, 3ÜTRA, raa Vieira ds 

l i 

E u r a n t e a g r a v i d e z 

Rnrsuíe a gravidez, d muito freqnente 
» prisão de ventre, o ijue deterrnhi» mui-
tas rses» ou qaasi sempre befflorroidea e 
variew para curar e evitar esta» d»es-

çu , lerei» usar as Pílulas Asti-djrspep'i-
«aa d» 4r. Heineeluiann—pi;bcativo nui-
te brtado e que não produz eolicss. 

A» vjrtades das pílulas aoti-dyspepti-
cm do dr Heiazeldisnn são hoje reco-
uaecida» pels indr psrte do corpo aedl-
co deste Estado, que as receita disria-
aeste, o por milheres do pewon» que con-
Uaaamente, pela imprensa, exalçam as 
virtude», pelus niaruviihos.js resnltado» 
<|«e com ellas tem coibido 

011SERVA9I0 

Todas as pilulas anli-dyspepticos de 
H-inf lint-.ü que não tenhaui /loiiiío rrr-
carnudo e a nsslgnalnrii O. fleineel-
meun cm lir.ta azul. e a Marca Regis-
trada composta de tres cobras entrela-
,aíís, formando o monogram.na O. I I . , 
levem ser consideradas Falsificadas. 

Veudcm-»c cm todas a» 

DROOARIAS E PHARMA« IA3 

Vidro, : j $ 0 0 0 
I H , 

, S Y P H I L I S , 

MOLEUTIAS DA PELI.E 
DO COUBO CABRLÍ.C7DO 

B DOS rr.u.0% 

O r . P a y s l a L i m a 
Medico especiatuila 

com longa pratica no» Kcs-Sitae» da Europa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio benemérito (cou 
A CRUZ UETHAKITARIA) dos 
lio»pitae» da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Benefii i-ncia do Rio de Janei-
ro.—Con».: de 1 1]2 is 4, á 
ru i 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanaie», 
u. 31. 

l ^ e i i t l s t a 

O cirnrgiào dentista Annibal Vitral, no 
irtaito do pod.ír attender ás pessoa« qne 
nio dispõem de tempo dnrante o dia, 
avi.sa aos srs. empregados pubücoa, do 
commercio e a todos ein geral, que esta 
beleeâOs no sca gabinete dentário, á rua 
de S. Bento, n. 31, sobrado, clinica no-
etnrna das fi horas ás 9 Ij2 da noite. 
Todos os trabalbos, quer cirúrgico«, quer 
protlieticos, são feitos com a mesmíssima 
perfeição e garantidos por muitos anno », 
s :ndo os pn-ços os mesmo« já publica-
dos O sen gabinete aclia-so rigorosa-
mente illuminado. além dos apparelhns 
apropriados á projecto do luz ria cavi-
dade bur.cal. 

Consultas e opflrações, das 8 ás 4 da 
tarde e das G ái 9 l f i horas da noite. 

(6) 

C H A R U T O S Ä 
— CASA 

fumos e cigar-
ros. Chegou grande re-

messa. Lucro. 10 "ii — CASA NUNES, 
rna Direita. 59 . 30—1« 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 

Orgams genitaes e urinário» 

D R . V I E I R A R E H E L L O 
ESPECIALISTA 

Traia a syphilis o as moléstias 

urinarias por processos efficazes. 

Consultório I HestJeneta 

LCA DIREITA, 5ú | RUA ». JOAqCIH. 20 

TelephoRe. n 540 (mi 

L i c ç 5 c3 p a r t i c u l a r e s 

Pes»oa habilitada ensina na sua resi* 
dencia on fóra : Línguas, arithinctica e 
e sciencias. Instrucçãr» primaria integral. 
!Prei>ara para exame). 

informações: rua Duque de Caxias. 50. 
Allende a chamados. ti—4 

A s s o c i a ç ã o M e d i c a B e n e f l c e n t o 

De ordem do dr. presidente, convoco, 
pels 3* vea, oe socios deata Associação, 
afim de, era ssseinbl. • geral, tratsr-ac 
de vario» assumptos que dizem reapeito 
a modificações de diverso» tópicos dos 
Estatutos. 

A reunião terá logar. Impreterivelmen-
te, no dis 11 do eorrent», ás 7 I|2 horas 
da noite, no edifício da Polycliniea 

S. Paulo. 8 de fevereiro de 1903. 

O secretario 
Da. J o i o P e d r o da V b i q a Ä—3 

A v i d a d » u m a ( i l h a 

As pilulas anti-dyspeptkas do dr. Hein-
zelmaun salvaram a vida de minha filha; 
e cheio de reconhecimento, offereço esta 
declsrsç-io para augmentar o numero das 
euras com estas preciosas pílula». 

Criado ebrígaJo—Fernando 8. de An-
drade, proprietário e agricultor.—(A fir-
ma estava reconhecida.) 

OBSERVAÇÃO 

• as pílula» anti-dyspeptica» de 
H»is>el«enn qne são tenham Botai» tu-
sanado i a assignatura O. Heinzel-
man* em tinta azul, e a Marca Kefis-
irada composta de tre» cobra» entrela-

formando o moaogramma O. H | 
•em ser consideradas Falsificadas. 

Vende»-ee em todas sa 

bwwar i as s nuaaATiAs (11) 

v i d v w , a « o o o 

2 0 . 3 2 9 : 8 0 C $ 0 0 0 

Nada se pdde comparar i lo gira dos 
algarismos, ísasdo se t»iha de (rovsr s 
stnidad» de »»alqaer esipress em fsvor 
do pablico. E' suito qae a leterie Espe-
rsaça, wsdesta eai sus creaçlo, e apenas 
eem a «i iteecia de pw ie n i a de dons 
amos, j i tem dl»<ribaid» esi prnsios, por 
<ed«a o» Kstad»» e cilades do Bra»Il, 
•essio a» aai» l»»gisqsBi, a cenai^ra-
vel Bosima de «0 I4M06«. caaio pdde 
i r verificado pela SUS »scripts, custando 
íjida bilhete a iatirna l«anHa de 150.290 
a ViO reú. 

E' cert» qn* »eiaf',ln»'o resultado i 
d*vid> ao incontestável anxilio o favor 
qne o pablico lhe tem dispensado, cor-
respondendo à »eriedade e « l o com que 
-A'i feita» a extvacçòe» o a promptiuJo 
verificada no» p«ir»i»en'os dos prémios, 
sendo d? notar que a Compsnhla que as 
explora nada deve a quem quer que soja 
o por qualquer titulo. 

Nessas condições devo o publico conti-
nuar a proteger a loteria Esperança, que 
suber;l sempre corresponder á sua con-
fiança . 

f ias. , 4aa. e C> s . j 

P E R F U M A R I A S á rua Direita, 59, 
eontinfta Hqnldando n seu grande sorti-
mento de perfumarias por todo preço. 

30—16 

G y m n a s i o d e S » B e n t o 

A l i r i u n - t i o a s A t i l a s l í v t i l e 

c i l í i h e l e c i i i i e n l o , « i c < | U i i d a -

i V i r n , 1 (» « Io c o i r e i i t » . 1'e-

< :e-se n u s | t » o s J o s a l i i m -

n o s n i u t r i c i i l a t l o s q u c i r u i n 

f n z c p c o m ( j u c s<- » { i r e s e n -

1 e i n e s t o s , n : i i | u « l l o « l i a , a o 

n o v o r d i í i c i u ( | v i i i t i a s i n l , 

a n n i * x o a o !\lo*t<>iro , p a r a 

q u e s e e s m e c u d e s d e lo<|U 

:« p r o c e d e i - ú s u a d i s t r i -

I m i ç ü s p e l o s < l i i e r->os e m — 

• o s , s c i j u n i l o o ç | r a u d e 

a i l e a i i l a n i o n t o q u e o h <i ís-

< i n i | i i e . A s a u l a s d u r a r ã o 

d o I O á s l i . 

8—2 O P r i o r 

J J . ^ i l 1 I j O qualidades. Vendem-se 
se ebaixo do cnsto. i;ua Direita. 59— 
C A B A Î T Î J N 3 S . 30-16 

O x a r o p a d e 

g r i n t J o i i a 

c o : n p o s ! o 

de Macedo Soares, cura ern poucos dias 
as tosses rebeldes, bronchite, rouquidão, 
inflnensa e coqueluche. Prepara-se na 
PHAauACiA AntouA, rua Aurora, ã5. 
Vidro, 2*500. -1 * c s. 30—17 

E Ï E U T ^ L l E î a 

EDITAI. DE 1' PRAÇA, COU PüAZO DE 
20 DIAS 

A n n u n c l o s 

PRECISA-SE de nroa 
eostnrar ã machina. 

João Alfredo, n. 8. 

Caldeireiros 
P r e c i s a - s e d e b o n s 

c a l d e i r e i r o s n a C o m -

p a n h i a M e c h a n i c a e 

I m p o r t a d o r a d e S & o 

P a u l o . 

I n f o r m a ç õ e s i r a a 

1 5 d o N o v e m b r o « 3 6 . 

C a s a 

Vende-se, em bSss coadiçSes de negs-
eij, s excellente casa para fasiilia de 
tratamento, á rua do Bom Retiro, 84, Eroxima da» eeta^es Ingleza e Seroca-
saa » de jardim pnblico. Tem no jps-

vimente eaperior seia »aia e 6 dormitó-
rios e no isferior uma sala, om gabiaet», 
sala de jantar, dons dormitório», cepa, 
casinha e cominados pêra empregados. 

Para tratar, cem s dr José de Oaia-
ssn», sscrirtorio os rua de Cemroerel». 

U * „ ) 

F a b r i c a i a J a o á i 

DH 

O L I T t l B i A 6 . 

Tém a o m p r e « n d e p m U t « 

U c i k p i r a m i l h o , « l i t o a i 

l r i n ( « Í o H p a r a i > « ( é e e s -

t e i r a s t r a n ç a d a s p a r a c a r -

r o . 

A n o e i t n m q u a l q u a r p u t l l -

d o , 1 'Br.et í i l o d o s um t r n b a -

l l i o s d e ( a c u a r a . 

L I M E I R A s o - i o 

N O V I D A D E S 
M e x i l k ü o d e A v e i r o e e n g u i a 

e m e s c a l i e o h e 

E ' u m a « « p c c t s H i a d c n u n -

c a v i s t a e m P a u l o 

i TBBDA MO 

A r m t z e m d a r a u l i c é r * 

Run dt Bania Jfhyyew',  {>í 

»a 

• í r v i B A i . z t o B a i a u s 0 

O cidadão Octávio de Castro Pompeia, 
jaiz do Direito Hnbstitnto ein esercicio 
na comarca de Agudos. 
Faz saber aos qne o presente edital 

com o prazo de 20 dias virem, oa delle 
noticia tiverem, qae no dia 11 de feve-
reiro p. futuro, ao meio-dia, cm frente 
á sala das audiências deste Jaizo e da 
Camara Municipal desta cidade, o portei-
ro dos auditorios, ou quem snas vezes 
fizer, vendorá em 1* praça, pelo maior 
lanço que fòr offerecido acima da - ava-
liando, em cumprimento da precatória do 
Jui/.o de Direito da 1* vara commercial 
de 8 . Paulo e a requerimento de D. 
Jessy Amaral de Souza Queiroz, os bens 
penhorados ao dr. Vicente Cai l de 
rrança Carvalho, em execuçSo hypotbe-
caria que Hia move a inesrna D. ,íef«y, a 
saber: A fazenda «Seis Barras», sita no 
muuicipio de liaurú, deata comarca, 
calculada em 0.000 alqueires dc terras 
de culturas alta.i e baixa», de boa quali-
dade, com as seguintes divisas: princi-
piam na ponta do espigão, logo abaixo 
da barra do Dourado, e nelo espigào, su-
bindo sempre eontornanuo as cabeceiras 
de seis ribeirões, rodeiam as vertentes 
do ribeirio Guaviro\a até chegar no rio 
Tietê, a qual fazenda foi avaliada cm 
60:000^000. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos a quera possa inte-
ressar, mandou lavrar o pr<»sente edital, 
que ser.i afflxado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Agudos, 21 dc 
janeiro de 1903. Eu, José de Araujo 
Coutinho Júnior, escrivilo, o escrevi. (Es-
tava competentemente sellado-, — Octá-
vio Pompeia. — Conferido. O escrivão, 
Coutinho Jnnior. 5-8-11 

moça que saiba 
Trata-se á rua 

3 - 2 

IMANO, vende-se nm «Eechstetn», novo, na 
» fabrica de moveis «Santa Maria», 90, 
rua Florencio de Abreu. 5—2 

I»ODA D'AGI,"A de ferro-—Vende-se uma 
«nova, baratíssima, 23X3 palmos. Trata-
se com Horta Rolleinbergr. em ttibeiräozi 
nlio. 5—2 

A Â C C U M U L A D Q R A 
Já foram iniciados o» sorteios de cou-

p o n s pela machina F l e he t , na Béde so-
cial, á rua da Boa-Vista, n. 0. á » 7 
h o r a s da noite todo» o, dias ntei». 

S. Paulo, 25 de janeiro de 1903. 

O encarregado da emis&lo 
30—18 Luit de Si e Almeida 

i e y a r a t i v o d c W e r n e d 

Flçntaa da flora hrtsilcira 

Cara completamente a» 

D i e e r n s e h r a n l c a s 

D » r t h r c s 

E c r . e m a s 

F e r i r i a s 

I t h e u m a t i s m a 

G o t t a 

O s e i i ( j t i r { | i t a m e n f o s d a 

M i j a d o o d o l > a ç o 

e a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Toci»i a« affec.-,õe» da titia qo» 
se manifcHtam em pessoa» qne ti-
veram sgphilU oa rheumatismo, 
eSo radicali,lente curada» com e.iL» 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
K n n d o s O u r i v e s , 7 3 

C. •) 

P I L L D U S 

D O D R . A U J L Ë 

P S S B G â T I Y A S 

o 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangna 
A.' VENDA 

cm todas as pharmacias e drogarias 

do Brasil ( . . . ) 

l u s p e t a t e r 

l i n d o s 

Usaea GRAÚNA, único tonico iudiffe-
gena que faz nascer cabUlos c combate 
a caspa. 

A ORAÚftA dá um brilho admiravel 
aos cabellos e cura todo1? os males pro-
prios do couro cabellu Jo. 

A GKAUNA vende-se nas principaes 
perfumarias e drogarias. 

Depositários em f>. Paulo (dia p . ) 

B a r u e l & O . 

M O L É S T I A S 

d a B o c a o d a G a r g a n t a 

PASTILHAS d e PALMG IÉ 
OE c h L o r a t o oe p o t a s s a 

E t>ALCATkÃO •ja 

Approcada.? p*:la Junta de hygiéne 

tio Rio-de-Janeiro 

E o r e m e d i o í a a i s r á p i d o 

e e f f i caz q u e so c o n h c c o p a r a 

c o m b a t e r a s molcstf ia í t d a 

b o c a , t a e s c o m o a i n t i a m m a -

ç ã o d a s g e n g i v a s , a s a p l i t a s , 

a s e c c u r a d a l í n g u a e do; 

p a l a d a r , e e ç u a l i n e n t e as j 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o j 

a i n c h a ç ã o o u l c e r a ç i J e s d a s j 

a m y g d a l a s 3 d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , e l e . E l l a s sSo 

m u i t o p r o c u r a d a s pe l o s c a n 

t o r o s e a d v o g a d o s , p e l o s pre-

g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u o V i v l e n n e 

S EM TODAS A3 PIIABMACIAS 

P A R A U O J B 

• 3 A 

8 1 7 

m 
A z a r 

8 7 

1 7 

4 Î 

R a e(«»l data do aaue pu lado , <íco 
a ceatena ÍJÕ 

I Centena.. . . '19* 
Be»alt»do de kontern ! Der.ena iiti 

1 G ropy 21 

C * m * l « X o 

A f f e n ç ã o 
Certirico qne tenho nsado e aiadu u»o 

actualmente do vinho Collares, da Quin-
ta de Lope» de Miranda, fornecido a<|ul 

Ha, 141, qne vendo á» dória» a 18$, de-
licto ar. Firmino Simien, ú rua i 

imos, nuintoa c nipu», o o conldcro um 
dos memores vinho» de p»íto que vêà 
de Portugal. E' vinlio de fraca eradna-
çio ab-oouc», de eieellente conatituiflo', 
tí» acido apeu»» normal, de aabor françO, 
appro«imando-»e muito de perto do» me-
lhore» Hordeiiix. Reputo-o om t io mere-
cida conla. qae nio hesito em recommcn-
dal-o aos meu» amigos e cliente», 
ao—Üõ Dr. !.. P. Barretto 

TEBHEBOS Â 3 Q $ $ 0 0 0 
Na Avenida 1'aulista, vendetn-sc dá me-

tro» de frente por 118 metro» de fundo, 
e na rna Adolpbo Gurdo, pelo mesmo 
preço, e tem 20 metros de frento por 50 
du "ando. InforinacOes, na rua 8 liento, 

a-H. 3 - a 

M O L E I A M 

E DEPOIS M O SE QUEIXEM 
Eoffre do estornado o doa Intestino» »1 

qnem c3o conhece o 

Elixir Ginfra 
Eparrhta—l colher de 1 em 2 hora» 

e quando bonrer também fébre, adininl». 
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dósea de bl-»u!pbato d» quint 
i t ipor dia. 

£ ' infallirel a «ura, a aqoello qua n ia 
ficar tarado ulo iiagari nada pelo rem». 
d lo. 

Der.tiçlo da» criança» Aa crianças, asa-
la época, qnesl »empre ficara ataeadaa 
de diarrhéa, febre, vomito», e para ia-tj 
cão t» melhor remédio do qne o Elixir 
Ciutra. 

estomaga dna», tre» oa 
dia do ELIXIR CIN-

Dgspepsia—falta da appitit», digaati» 
difficii. dôr de 
mal» eolhere» por 
TEA oa ELIXIR PUCHUBY COMPOSTO 
—prepiruto do pharmacentico Antonia 
Pinta N. Cintra. 

SoKre da aonanbi* aú qoam ala «> 
tbece a Infailivel 

Injecção Cintra 
encontra-M am toda* as pliar,oaoU» » 

drogaria». 

c u t u c a i com t i m r t i i R aicaaa 

nimo «r. Antonio Pinto Nano» Cintra, 
—Venho em »bona da rerdad» confirmar 

eacripto qua emprego»! o KUiir d* 
por T. ». preparado, 
a eaaa a ntaia eriao-

c u d* empregado» e riiiako» da faaaada 
do nea irmfto coronel Laia 4a Bamta 
Leite, qne aoffriam d» diarrhéa • dj»oa-
teria. com fébra a forme« e que olo fa-
Dirn am ii doa doa* aa nal» eaaaa M 
qaa «prtgtUH Com aatin» «Bbaerrr«-
• a d* ». a. » t f . «te*, tfe-fr, 
it fat» UM. ft 

V U R O T R O P I K E ^ 

MHEDIO PRECIOSO ,'ODtra as DORNÇAS 

ir> RINS, ia BEXIGA ê da PBOSTATA 

BLENORRHAGI AS - CYST ITE 

GOITA-IÍIIKüMATISMOS-ALBUMINUIUA 

Ft-.BBEH rt PteotOKH 

PARIS- 21, Pine» dei Vtsgis,2i-PARIS 

, Iiijlr Hfcn ttíi tran o Nlrtta ís Bf. BllriíriífC , 
e o Kllo de ftarantla. j f i 

Â E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campainhas, para-raio», 

aortiinento completo de todes os mate-
riae» pertencente» a esta arte. Fazem-se 
i ns ta l l a i s e concerto». 

L a t i r I I u h a s i n s K i 

Larjo dû Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

S. PAULO «0—26 

C O M P A N H I A 
INDUSTRIAL AMERICANA 

• u c c u i u a l : 

1!, BCA DO iiOSAItIO—». PAULO 

De accSrdo com os nosso» estatutoi « 
no» termos do artigo ti'1 do decreto n. 
177-A. de lõ do setembro da 1893, esta 
raccnrsal resgata os debentures uuutorol 

8 6 2 5 I 4 1 9 7 
da capital | do interior 

Fica »"m erteito a cautela n. 10986. 
8. Paulo, 10 do fevereiro ie 1901. 

(.m) O garante 

J o s é C a t a l d o 

t C t g A c 
do» M O & Q U i T O S , t R A Ç A 8 , e t e . 

C O N S E R V A Ç Ã O daa ROUPAS pela 

C A M P H A L 1 N E M A R T I N 
C H E I R O A G R A D / l VEL 

Hl mcitc: Ph- BOOX,I00, r. d'*onn.P*HIS 
S.Pjuio I imUTt »C u : - » »CC| . «C-

Dentista 
O cirnrsiSo-deiilbita Annibal Vitral c*> 

ra qnalqner dente por mais dorido qu» 
iejfl, em 24 horas, cora nm processo da 
eua inrcnçilo. Obtura d amalgama, a os-
so «rtilkial, a esmalte, a granito ou mas-
«a^rgrSSOOO. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dente» a onro, por mais dif. 
ficil qne seja por 25$ a 40?i, (nio em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limp» o» dente» e os torna alvo« por 
a 20$. Extrae dente» sem dôr por 6$ . 
Colloca dentadnra» com oa sem chapai; 
dente» a pivot, corías de oaro e ineruv 
trarõe» do brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocea e corrige aa anomalias den-
tarias. Todos os trabalho» filo garantido! 
por ir,oitos anno» e praticado» »em a mí-
nima dôr, mesmo tia» pe»soa» mais ner-
vos.:», no connultorio caprichosamente in-
etallado, com toda» a» condiçõe» hygio-
nica» e com appareliio» doa mal» inoder* 
nos, observando' a rigorosa anti-sepsia. 
aconselhada |ielo» methodos dos mui» cou-
lummados da cirurgia dentaria 

Consulta» e opera^e». da» H hora» ia 
4 da tarde « dns <> iis D 1(2 d» noite. 

R n a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Pós d e n t i f r í c i o s 
DO PHAEMACEUT1CO 

A t o r e i x B o t o r l n i i o 

Excelliente preparação, dá uu» aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente oe dente», ronHerva-ihwi e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a cario dentaria o as dores de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar da boa by-
gient da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l ê t C . 
(2\ 4*, d . ) 

Marmoraria Italo-Brasilsira 
oaixiiK o r n e i a * de E a m p T t n u , OB' 

NATOS E AKCHITECTUaa 
Exposição permanente de tnnutfos 4 

estatuas, pedras de sepulturas, 
crûtes etc. 

M. Tavolaro & Coap. 
Apromptam e importam do extra» 

gairo qualquer obra d» mármore. 
Perfeição, solides t preços modicos 
Kemetieiu dceenho» a pedido. 

B u a B a r ã o I t a p e l l n i n f ç a , n . 9 
B . P a u l o 

" Reformador" 
onoAH d* ruDEsagio Esriuixa p.iií-

»11.11»! 
Fundado em 1H83, no Rio de Janeiro, 

com 16 pagina». Asaigno-ae na «Livrar!» 
Magalhães., raa do Coamiercia, n. 29. 
PtiMicaçio quinzenal 

Anno, adeantado—«fOOO. 10—» 
4.a», dom, 

Î S S A S T H N A 
IOppressão. Catarrm 

C I O A R R O S C i L í * » 
_ « o a P Ó S C L C R Y 

OMiverain a» mal»,A!ta» ncompeom 
I P« r'xtit ; ßR (JÉKT m ttnr&i URSAFF 

• a « r i * a t ia*i» 

Papel to 



l i t e 

K r-'-V 

11 
, 1 

§ s 
B i í 

mm 

» I i 

: S Ï 

H W 

Incontestavelmente, o Digestivo MojarHata é dfes-
•oberta maravilhosa, e soffTerá do estomago quem nunca ti-
Jár ouvido fallar delle, entre a Infinidade de medicamentos. 
N.to é panacéa. 

Depositários no Brasil i 

S i l v a A r a u j o & C o m » . 
BIO DE JANEIRO 

8-Rua Primeiro d« Março-34 (4») 

AQUA DE p i M B 

•IE3I I 

Loção a Violeta de Parma 

~ . r 

Usando ratas Loções, a enra 
infallivel da caspa e queda dos 

cabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S O H 

Importadora de perfumarias 

Rua de São Bonto, 34 

S . PAULO 

R Ü S S O 
MARAVILHOSA ESSENCIA 

PREPARADO DÈ 

. J A I M E P A R A D E D A 

Ipprovado paia «ma. junta de hygisna desta capital 
Numeroso» certificados de médicos distliictos ç de pessSas 4o todo critério 

altestam e preconlsam o SABÀO RUSSO para curar 

Queimadoras, Nevralgias, Contustos, Darthroi, 
Emplgens, Panno, Qaspas, Esplnhis 

Dôres de cabeça, Ferimentos, Sardas. Cbagas, 
Rugas, erupções cutaneas o mordeduras do Insealos 

v e n e n o s o s e l e . 

Excellente para banhos, a única e melhor agua de toilette, reunindo era sl to-
das as propriedades das mais afamadas. 

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas do perfumarias. 

Deposito geral 

Höpen So 

J 
4 0 . 0 0 0 1 

( j u t a n i l l i b ras 
O corretor otficial Joaqu im Eugénio 

do Amaral Pinto tem para collocar a 
quantia acima sol» caucSo de acções da 
Companhia Paulista e Mogyana. 

P r a z o d e 3 a n n o s , 
j u r o s d e 8 o/o a o a t i n o , 

a g o s s e m e a t r a l m e n -

Nilo acceitando contratos de menos de 
3.000 l b (três mil libras.) 

Escriptorío, travessa do 
Commereio, n. 8-Ç; resi-
dência, rua Victoria, IOO 

Duzentos e parenta contos 

O corretor officiai Joaqu im Eugénio do 

Amaral Pinto tem para collocar a quan-

tia acima sob caurilo do acções das Com-

panhias Paulista e Mogyana. 

P r a z o d a 2 a n n o s , 
j u r o s d e 10 o/o a o a n « 
no , p a g o s semesta*aS> 
m e n t e . 

Escriptorío, travessa do 
Coinincrcio, n. 8-C. 

ltesidencia, rua Victoria, 
n. IOO. 3-2 

R u a T h e o p h i l o O t t o n í , n . 6 9 
EM S . P A U L O (4' dom.) 

0 C a s c a v e l e ü n i f ú 
SSo impotentes para vencerem a SURUCUINA, o reuiedio descoberto por Nor 

fctrto Coutinho, contra o veneno das cobras, que todos os fazendeiros e roceiros de 
vem tel-o a inflo. 

Vende-se em to l as as boas pharmacias c drogarias. 

DEPOSITÁRIOS: 
S i l . V A A R A U J O & COMP. 

Roa_Primeiro de Março, n. 1 e 3 
c i e J a n e i r o (4*) 

Aos srs. engenheiros e 

empreiteiros de obras 

Dons hábeis desenhistas nncarregam-so 
a oAnftcçâo,: Iftipliação, redacçSo a co-
iia de plantas e outros trabalhos techni-

l(o encontrados das 11 is 2 horas, á 

Rua Kiachuelo, n. 50 
3 0 - 1 3 . . 

Remedi especiaes 

de Souza Soares 

P e i t o r a l de C a n b a r á — D e s c o b e r t o 
em 1874, sem rival até hoje na cura das 
tosses em geral, brouchites, coqueluche, 
tísica, asthma etc. 
. F l u m e r l a — Considerado INFALLI-
1?EL para as mordeduras das cobras e 
jbütros animaes venenosos. 
i A a e e l u a — E f f i c a z nas dores do den-
tes e da face. 

A J l l v i a - O f i r — Efficaz nas dores de 
dentei o de ouvido. 

P ó s de C i n a — E x p u l s a m as lombri-
gas, sem causar irritação. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soares 
e a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 

A ' venda em casas de Lebre, I rmão & 
Mello, Baruel & C. e outras pharmacias 
e drogarias. 4*-dom. 

Com a 

A G U A 

S A C C A V A ' 
V / Z z ? / / / / / / / / / / / / ^ * 

>> ft ß A K U ü 
mobrum asuacôrprimiliva 

TIMBRA NOVA INSTANTÂNEA 
à ti=e eic(u5ivamenle rejetai 

4 d e u m e m p r e g o f á c i l . 

RESULTADOS IKFAlllVEIS. 
Não mancha a peile nem a roupa. 

E . S A O C A V A 
PerfumisU-ChiiLico 

16, ruc d u Colis&e, PARIS 

Depositários em S. pri'lo .-
J . AtiÀRANTE i C" ; - BAHUlL i O». 

l e i t a s 
F e S i r e s P a l u s í r e s e I n t e r i s t i f ó e i i í e s 

Curam-sc com a s 
N E V R A L G I A S 

APPROVADAS P E L A 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
HAOKEHA FLUIDA DE ORASADO—A perturbação gastrica, cardialgia, nausea, era-

ctaçlo, espasmos, acidez, Indigestüo, dyspepsia o outras moléstias intes. 
ttnaes sSo tratadas com a MAONESIA FLUIDA DE QUANADO de aflicai 
aegilo estomachica, aperitiva e levemente laxutlva. Vide o prospecto ex-
plicativo . '«Hf 

LICOR TiEAiNA OU SALSAPAIIBILHA—A svpinlis e todas as suas manifestações dar-
tlirosas, escrophuiosas, pnstulosas, cancerosas, etc. , süo radicalmente cura-
das com o Ltcoit TIBAINA ou BAI.HAPARKII.EA de Granado, poderoso o 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste Importante medicamento. 

Vinho aíCOHBTlTUlKTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, cliloro-aneml«, lympUatis-
mo, rachitismo e a debilidade, süo convenientemente tratados com o AiNln 
RECONSTITUINTE DE QITINIO, CARNE, I.ACTO-PHOSrilATO DE CAL E PKPS1NA 

qLTCÊIÜNADA, do pliariiiaccutico Granado, preparado de toda a confiança, 
elas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
lula. Para melhor apreciarão dos convalescentes e alquebrados das forças, 
.ide o prospecto explicativo, 

r u m o tETKA-riiosrHATADo—Rachitismo da Infancia, chloro-anemia, enfraqnfcjraento 
palittóüar o por velhice, recommcuda-se com graúdo vantagem OVINRO TBTIIA-
í.:OSTHATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base i a reunido dos me-
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Tom» so um cálix i s refeições. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidndes dos orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estaçlo calmosa, com» 
preventivo de moléstias epidêmicas. 

DEruHArivo EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, caroba c mauacd, pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-sc com vantagem no trata-
mento das molcalias svphilitkas, rhcuniaticas, darthrosas, ulcorosas o para 
depurar o surigue. 

IETA8 rUEl'AEAvCES SÃO UI GOROS AM ENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXTLICAOÕES 
FAUA DELLAH SE FAZEI: U.S0 

0 I .ABOKATORIO da pharmacia o drogaria Onniailo, & rua Primeiro de Março, 
n. t i , Rio de Janeiro, ê vantajosamente conhecido .da selecta corporaçS« 
medica e do publico; portanto, i\s experiências dos enfermos ou dc quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharnuceuticos, appro-

vados pda Inspectoria Geral de Hygicne. 

Pharmacia e Drogaria G R A N A D O & 0. 
12 RJfÃ PREB3E3ÍS0 DÈ BSftülÇ 3-5»so tSs Janeiro 

IlepoHÍtu: Princijiact. (ír«i|a" 11« «i<- N. Pauto. 
11 * ih) 

O l c o pu r l s a l i ao de l igado de baea l l i nu o t m hypopl iod-
p b K o do enleie e sod lo 

Remedlo Incomparável para eombater todas as moléstias doa ercams respi-
ratórios, de admirável effelto nas pessoas fracas, especiulineate nas crianças anê-
micas o rachitlcas, como provam honrosos attestados do notabilidade* m e d i c f -
pharmaccutlcas. 

FARCCER DA 1'IRECTORIA OLHAI, DE SAÚDE FUBL1CA DO BIO DE JANEIRO 
A Emulsão te oleo de fígado de baealhaa eom hypophoaphltos de calei9 e 

todio, preparado pelo sr.pharmaceutlco Theodoro José de Abreu Sobrinho, é ura pro-
ducto qne está bem formulado e manipulado. A associação dos hypophosphltos de 
cálcio o da sodio ao oleo de figado de bacalhau para tratamento das moléstias pui-
monarej e outras 11S0 é uma novidade, mas a boa dosagem da Mrluula apresentada 
pelo potlclomrrio e sua perfeita execuçlo o excellente gosto, deixam-nos esperar 
que o producto do quo nos occupamos possa multo bem concorrer com os outros 
similares que se destinam aos mesmas fins. 

Hio, 14 de junho dc 1«W8. ^ 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o foi pelos minis-
tros da Guerra e da Marinha mandada incluir nas tabeüaa 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha e phar-
macias doa navios de guerra, bem como nas pharmacias mili-
tares de toda a Uniilo o no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal ó a superioridade da E m u l s ã o d e A b r e u 
S o b r i n h o sobre as similares extrangeiras. 

B . P a u l o 

Baruel & C . — A . de Sonza Silveira & C . - P . Vaz do Almeida kC.—Queiroz Mais 
let b C.—Phafmac ia Castor, e em todas as boas pharmacias e drogarla-
desta capital e do interior. 

C o m p a g n i e d a s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 
P a q u e b o t s p o a t c . t r a n ç a i s 

O paque te posta l 

esperado da Earepa em Saatoi, no dia 11 de fevereiro, sahlr l para 

M o n t e v l d é o • B u e n o s - A i r e s 
Prevlne-se os srs. passageiros de que ns sgencla em 8 .Pau lo , raa de 8.Bento 

! 9 , vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapores, quer façam eécaia em 
Santos, qner partam directamente do R io . 

Para mau Informações, com os agentes: 

ANTUNES COS SANTOS * C. 
Em S . Paulo—Rua de íá. Bento, 29. 
Em Santos—Rua 15 de Novembro, 65. 

3*-4* 

V i d r o , Ü & O O O — « l i i z i o , 2 0 $ 0 0 0 

ESCOLAS PR0F ISS I0NAES 
D O 

I tYCEU DO S. COLAÇÃO « S. PÄUI IO 

e p t 

FVlaecarss de papelão, arame e seda. 
C cn í e t i i de côies variadas 

©É-ifSfSMedos de madeira e papel 
Lança-pe r f u i s i e s , artigo da moda 

L a n t e r n a s de papel 

â ^ C H O T E S , F O G O S 0 E B E N G A L A 

Encontraiii-so bonitos sortimentos 

dos artigos acima na 

J u l g a m o s in te rpre ta r os dosojos dos b o n s a m i g o s d o L y ú e u , 
lombraiKÍo-lhofl o me i o c o m que pode r i o todos q u o o dose jem, i r 
e m aux i l i o de u m a obra quo correspondo t i o b e m a u m a necessi-
dade p a l p i t a n t e d a Soc iodado aotua l , e quo a g o r a m a i s q u o n u n c ^ 
proc isa t a n t o da generosa protocçAo o do a po i o da todas a s a l m a s 
car idosas . 

D i r i g i dos por mestres hábe i s o ded icados , nossos j o v e n s 
ar t i s tas nao pedem ou t r a cousa , s l n âo pa ton tea r o sou ta len to o 
o prove i ' 0 quo coUicm d a instrueç i to pro f i ss iona l q u o recebem n p 
Lyceu . E s t i m u l a d o s por u m leg i t imo pon t o de h o n r a , etlcs que rem 3uc todo o t r a b a l h o s ab i do do suas m i o s seja u m p e q u e n o p r i m o r 

o arte. M a s p a r a is to ó prec iso o t r a b a l h o . 

A S e c ç & o t y p o K r n p h l c a está a p t a p a r a execu t a r , n a s 
me lho res cond ições , os t r a ba l ho s do seu r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s , 
L i v ros do I l t t c ra tu ra , Ca t á l ogos , C i rcu l a res , F a c t u r a s , P rospec to« , 
B i lhetes commcrc i ae s , Car tões dc v i s i t a , Ca r t a s do l uc to , A i t ea t ados 
de s a t i s f a ç ã o . B o n s pon t o s em preto o em côres. 

A 
on to do 
uxo e de Iu 

m a r r o q u i m d u r a s e flexíveis, espec ia l idade p a r a as encade rnações 
do b ib l l o thecas — l i v ros de premio , do a u l a , b r o c h u r a s , car tona-
gens , C a i x i n h a s p a r a escr ip tor ío . Reg i s t r os , etc. , etc 

A M a r c e n a r i a execu ta , c o m o m a i o r c u i d a d o e c om ma-
de i ra do p r ime i r a q u a l i d a de , move is do q u a l q u e r g é n e r o : mob i l i R 
esco lar , mob í l i a s comp le t as , A r m á r i o s c o m por tas dc espe lhos , 
A p a r a d o r e s a d o u s corpos , Mesas secre tar ias p a r a escr ip tor ío^ e 
Mesas p a r a to i let to , m o b i l h a n i e n t o de Igre ja (A l tares , genu f l exó r i os , 
bancos ) — Visitar a Exiiosiçdo permanente annexa d Livraria do 
Lyceu ^ 

A Í V r r a r i a c n S l c c l i a i i i c n e x e c u t a m ob r a s dò const ruc-

Í;5o : g rados , cancc l l os , c a m a s o d iversos t r a b a l h o s fo r j ados e m 
erro — Concer tos . 

A S u c ç ã o M a r m o r l s t a o e E s c u l p t o r c s sob a direcçf io 
do h á b i l tec l in ico , p r epa r a a l tares , p i as d c v a r i a s d imensões , de-
g r a u s , escadas , t u m u l o s , g rades , faz execi içOcs em g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
l avores ein m o s a i c o , c ruc i f ixos , es ta tuas . 

A F u n d i ç ã o d e t y p o H o n G n l v n n o t . v p i a p r e p a r a m , 
l ypus de toxto o do p h a n t a s i a , v i n ho t a s e g a l v a n o s . Mos de enun i bo 
e en t re l i nhas , r ep rouucçSo do c l ichés pe la es tercotyp ia . 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
4 2 — - R u a fie S. B e a t o — 4 2 

S i o P A U L O 1 0 - 7 . 

U 

40 Annos as Exilo 

Suppression fogo 
C DA 

Queda do Pello 

Est® prerioío Topico i o nní;o qua 
«ubstitue o Cáustico e rcra radicahiiente 
em poucos dias as xmnquciras no»a» e 
anligts, as Torcedurau, Contu&Õia, 
Tumores clnchaçõaBdas peruas 
EBpaiavSo, Bobi o.Cannaa,iU.,»n.' 

DI?OS!TO E M PART3: 
1C5 , r u a Sa in t- I lonoré , 165 

. , — o em toCat as Pharm&oi»$. 
Kvitar «.«? imitficor'1 hnratns c.ijn empreijo » nnttri\-n 

Pílulas f de Fedegoso o Caferana 
PREPARADAS P E L O 

Ph í i rmnsGu f ! C@ A b r e u 
S. P A U L O 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia CaBtor, e em 
iodas as bôaa pharmacias e drogarias deati capital e do 
interior. a.* 4 *5 . 

C a i x a , 2 $ r í O O 

T E E A T E O S A N T ' A M A 

G R A N D E C O M P A N H I A D E . A M A T I C A 

B I A S 1 5 1 1 A € « A . 
Do I h e a t r o R e c r e i o , do R io do J a n e i r o 

Fundada em 20 dc novembro dc 1883 

A V I S O — T e n d o - s e retiraáa muitas famílias por não poderem obter bilhetes 
ias ultimas representações da.cxtraordinaria peça sacra—O Martgr do CaU ario, 
mpresa dará mais uma representação 

OJE—Quar ta- f « i r a , 11 de í e f e r a i r o — H O J E 
DEFINIU VA MENTE 

U L T I M A R E P R E S E N T A Ç Ã O 

fia peça sacra em 5 actos, dividida em 16 quadros e uma deslumbrante gloria 
em verso, baseada na vida de Jesus Christo, de Eduardo Qarrido : 

0 Martyr do G a l r a 
i r füLOS DOS QFAMlos—1°, Jesus e a Samaritana; 2o , Magdalena arrependida: 

V . A propbetia d« Dens; 4 o , Jndas vende Christo: 5°, A ceia do Sjnlior: 6o , A 
prisão de Jesus; 7o , A accusação do Cairás; 8°, Christo é levado a Herodes: 9 o , 
Desespero de Judas; 10° A promessa de Pilatos; 11°, Sentença de morte; 12°, Os 
passos do 8enhor; 18°, No CalVario; 14°, Pilatos e José de Arimathéa; 15°, A re-
enrreií.ío: 16°, Gloria, Jesus sobe ao céo. 

Meo ia « e m a n a , a grandiosa revista em 3 
ftetos e 12 quadros, ornada de musica—TA' BCHH DEIXE ! 

Os bilhete« acbam se á vends na Brasserie Paulista, das 10 horas da ma-

ÍI ás 5 da tarde ; depois, na bilheteria do theatro. 

VISO—Tendo a Companhia de « s l r í a r em S a n t o s no 
dia 1C do M r r e n f e , vXo ser rea l izados nes ta s e -
mana o i ú l t imos e s p e c t á c u l o * da Companhia . 

Depots do etpectacale, k sv r i á bondes para todas as linhas. 

Domingo—Ultima matinée—Despedida da companhia. 

Vinho de KOLA-BAH de Orlando Ra ne 

O m a i o r t o n i c c r e s t a u r a d o r d a s forç.-.s — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n o r v o s o c é r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h c u i c o — T o . i i c o 
d o or- tomago e e s t i m u l a n t e d e Buas f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r ó s o 

Aitf.OVADO pela Directoria Geral de Sande Publica o adoptado 
pela CLASSE MEUICA UIIAZII.EIRA 

Eepommendado no enfraquecimento cardíaco, nos eetailcs 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na surmenape ÍCál-iço 
por excesso de trabalho intellectnal ou phjsico), na neurasthenia, 
nas anemias e naa chlorcses, no lympbatísmo e na escrophuloae, 
nas dyipepslas atonieas e flatulontas e nas gastralgias, na 
lnappetenoia dos anêmicos, eserophnloscs e ty^lcos, nad conva 
leseenças de moléstias graves on chronicas, alterando profunda-
mente a nutriçio. 

Como medicamento enstbpntco, que é, especifico da exeltaçSo 
vital em todas as snas manifestações, o V i n h o d e K o i a -
B à h d e O r l a n d o R a n g e l oxerce Bobre todo o organismo 
nma acçSo tónica geral; combate a prostraçSo pbysfca, corto 
desanimo; activa as funt-ções cerebraes, estimula as funeções 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas ép-caa epidemlc&s e das moléstias dos 
paI7.es qnentes, presta ainda o V i n h o d o K o i a - B ü h d o 
O r l a n d o K a n g o l serviços relevante», o qne BO jostiflea pala 
«na poderosa acção tónica, dynamophora o anti deperilidora. 

P a r t g a r a n t i a exija-se aempre a firma e o nome do OÍLLANDO 
RANOEI,. porque existem Imitações e bolas que nío possuem 
as virtudes nem OB princípios modicamentusoa ita kola verta- | 
deira, a única qno entra nos proparadoa de Orlando Rangel. 

Deposite Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Jueir» 

G SXJL .AS 
D E 

C Y P 
C I I A P E L L 1 2 ) 

( A z e i t e êkpêèiãcÒá í ° / 0 d e bi-lcduretodehydrargiro) \ 

Em doses de 3,4 ou 5 cápsulas diariae coaslitue o CYPfílDOL 

um remedio, tflo coffimodo como efficaz, para certas moléstias j 
especificas (syphylis), as F i s t u l a s , A h c e s s o s f r i o s P ú s t u l a j 
m a l i g n a , etc. Recommenda-se, além d isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da I 
comida, para evitar qualquer Intolerância no tubo digestivo. 

P A R I S , 8, rue VivíeDDG, e em todas SLS Pharm&ci&s. 

A P n u t a ç ã o dispõe-so pa ra r iscaç í ío do i u appas , f ac tu ras , 
no tas , l i v ros om b r a n co , cadernos , papel do m u s i c a , con t o rnos do 
ob ras impressas . 

A A l f a i a t a r i a c O f f l c i u a « ïo C o r t e d i spondo d c todo o 
n e c e s s á r i o — está a p t a p a r a fornecer J j t . j s p a r a h o m e n s o crean-
ças , vos t imen tas p a r a Ecc les ias t ico . 

A O f f i c i n a D O C » ! Ç » I 1 O M pro]»ara ca l çados dc toila a espneio 
p a r a h omens , senho ras e crcanças — faz concer tos com g r a n d e 
esmero . 

A H R N C A M N I O N D U I pob' n sn- diriti dus no Director do 

Li/^eu rio Surjrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Çnmmitlentcr. ir do os mestres ás res-

T^cHv a resideiu ias para receber sues prezc.das ordens. 

'Jnr o-pdo da esmola ao orpham d:: amparado correspptide a 

n"i • rixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucçdo e habilital-o para o trabalho equivale a 
reoeneral-o e pàr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

A V I S O S M A R . Ï T Ï M 0 3 

l ^ i » J i iU í l i l 

des armai créa FOiS.2 y C. 
de -

0 MAGNIFICO PAQUETE H ESTANHO!, nr. PItIMEIIIA CIASSE 

3 = a a 

esperado ^nt S a n t o s , procedente fl>o Rio da Prata, até o 
dia 2 3 tSe f e v e r e i r o p. f., saiiirá para 

BIO DE JANEIRO 
C A Ü I Z 

E f A R C E T L . O 3 N T A . 

Marselha 
( Génova o 

N á p o l e s 
Este vapor ó illuminado a luz electrica e tem enplendi-

dits accomniodações para passageiros de I a , 2 u e 3" classe. 
Preço das paseageiis e;n 3»classe para os portos acima, 

i5Q f r a n c o s o u r o . 
Os vapores desta linha acceitnm cargas e passageiros para 

lodos os portos da Hespanlia, com baldeaçüo em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, p;issagcne e mais informações, trata-so com 
os consignatários: 

e r r e m n e r , B ü l o w & C . 
S i , F i l i a d e S . fient}, 8 1 — S . P A ' J L O . 

I O , L a i f g o I O - S a W T O S . 

Hamborg Südamerikanische DaipfscMfffahrfcs 
íltvifo ESPECIAL ENTÍI! SANTOS E «AMBITadO, CDU E10AI.AI PJi, 

BIO DE JASEIUO, BAHU t LISUÎA 

TAPOr.ES A SAlIIa 
São Paulo , 
bahiu . 

0 PAQUETS AU.EM.lO 

PETROPOLIS 
Capl. J . E . FELDMANN 

itLirá, no dia 12 de fevereiro, para 

Hio de Janeiro, Bahia, Madeira, L isbJ i e Bambar»» 

I rcço <]«• pa«sag«ns d« .*»• cla.os« para fJsbda, 135 t 
Iodos os vapores desta Corapanhi» Mis a borda coilalioir» p o r t a r a n p j r j , 

um Vulio de mesa aos passageiros da 3* classe. v ^ j r j * 
Iodos os paqaetes da Compsnliia a i j ds constreiçl« modern», d l a a l - i l u i 

lia» ekctriia, possuindo esplendidas accoiamodaçflss para p s j a ^ s i r j t a« f < J r a i u J a 

r u t tretes, passagem « mais informações, cou os agent« 

H J o l i n a t o n Sx c o m t i L 
IVA PO CÛJUtESÇiO, 16-3, f AUW 

a fut! cloatrloa 
no d i ^ l 7 do corrente, para 

Lfverisa&S, B r a s ! ! a n d R i v e r P l a t e S î a a m a r s 
T i t n l i a L a m p o r t J b H œ i 

SERVIÇO DB PAS3A1BIE0J PABA N S W - I o a C 

TENNYSON, de Santos d a r , T . r « i r j 
» do RÍO 2 m ip -a 

COUÎR IDOE , do Rio . . . ; : . . " 17 , " 
BYRON, do Rio 29 

. de Sautos d» abril 

O P A Q U E T S * 

H E V E L I U S 
IHuinlnado 

Sahirà do R i o d o J a n e i r o , 

B a h i a , F a m a m b a c o e 

NEW-YORK 
Recebe passageiros do 1" 0 3 ' classes para os portos aclina 0 par* 

B A R B A Q O a 

Este paqnets proporciona aos passaprolros todo o conforta noooj j i r l» com 

viagem mais rapida qas via Inglaterra e s i » a i d : » venientes ds baldeação 
Prejo da passagem, em 3* classs, do Rio ds Jaaalr» par» N i t r-Vor i 4 Û ' » 

(dollars, moeda americana) e de Santos, «60 " " . 
Os paquetes Teungsou s Baron têm tambem camarotes superiores da 1* a 3« 

classes, custando mais t em 1» ciaste, e 8 l õ " J cm 3* classe para ca i a adulto 
Para passagens e mais i n f o r m a i s , trata-ss: 

£ m S. PAULO, com 

G L C H. BRODIE, r u a Q u i t a n d a . 3 ( s o b r a d o ) 
Lm BANTOS. com os agentes ' 

F. S. llampsliire & 0., Ld., IS.ua 15 dd Novembre, ZI 
L LU HIO, com os agentes 

, N O R T O N M E C t A W St C., L I X 
RUA PHI 31 El KO UE MARÇO, SS , w 

... i 

taiété Général) cfs Transports Mariíiiiw á Vapaüi d) Mariiiili 

O eüpleiidido vapor franccz 

Esperado da Enroj-a em Santo», no dia 1G do corrente, sahiri , depois d l in-
dispensável demora, para ' • 

Moiitevitléo e Buenos-Airea * 

Tara passagens e mais in formares , i-om os oRentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S St C. 
En; B. Ptulo—rua S. Bento, n. 29 

Ern Santos—rua 15 da Novsiflbrj , i . G5 
Ko Hio dc Janeiro—rua Xo do Marçó, 31. . ; 

Société Générale do Transports Maritimes á Yapur 
DE MARSE ILLE 

O ESPLENDILO VAfOU IIIANCEZ 

Esperado do Rio da Trata em Santos, saliirá, no dia 20 de fevereiro, para 

G é n o v a o i V T a p o i e a 
Preços das passagens 

l â classe—Gonova e Nápoles 050 frs 

' - ' ' ' ' 500 frs.' 
8 • - • • • 140 tri. 

A Companhia vende passagens até Paris nas condirflcs seguintss: 

Id'-m dito, Ida e volta, 1• CÜSSÍ, frs. 
Idem Idem, dito s* dita, frs 
fdem idum, dito 3 ' d i t a , f r s . . , , ' . . 

Até Paris, ida 1» ciasse, TTs G73 
Idem dito, idem i ' classe, f r s . , . . . GOi; 
Idem dito, 3* classe, frs 19i), 

Para jiassagens e mais informações, com os ágentf» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C. 
EM S. PAULO—Rua da 8. Bento 29. 
E l i SANTOS—Rua l õ de Novembro (13. 
NO R IO IJE J A N E I R O — R u a Primeiro de Marro, 31. 

f 

y 

K o i ' d t ï e u i s c h e r L l o y d B r e m e n 
o n o v a v apo r a l i o m ã o 

V i 

Illuminado a lai electrica 

COKJÍAXDATTE: E . BAET 

Bahlrá de S a n t o s , era II d e f a w e r e i r a p.f., para 

R I O DE J A N E I R O , B A H I A 
M A D E I R A L ISBOA, 

R O T T E R D A M , 
^ A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i dei» classs, para Rot* 
terdmn, Autuerpia c Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Eete paquete tem hôas o as mais modernas accommOdaçõaj 
para passageiros de 3* c l a s s o , e tem o o z i n h s i r o por« 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3 ' c l a s s e para L i s b o a e M l * 
de i ra . ln cluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Hecebe passageiros par» as Ilhas dos AçOrea. 
Para fretes, passagens mais informacõss, trat>-3) a )* 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
Largo Monte Alegro, 1 0 — S a « t « « 

I t U f t d * U e a l e . y i - S . J > a u l « 

N 


